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START

DE TODAS AS TENDÊNCIAS para o ano que se avizinha, uma 

das mais interessantes é também uma das mais discretas. Com o 

advento do 5G, com a compatibilidade já disponível do Windows  

com os processadores ARM e com a Qualcomm a anunciar o seu 

Snapdragon 8cx para uma nova geração de computadores pes-

soais sempre ligados, o PC como o conhecemos, cuja morte foi 

tantas vezes anunciada, poderá estar perante um renascimento 

ou, até, mudança de vocação. Os processadores da Qualcomm 

estão, agora, mais otimizados para aplicações de inteligência 

artificial e processamento avançado de imagem do que os da  

Intel. 

A adoção, recentemente anunciada, por parte da Microsoft, do 

projeto Chromium para base do seu browser Edge é, também, 

mais um passo nesta revolução silenciosa: um dos motores para 

esta integração parece ser a emergência das Progressive Web 

Apps, ou seja, das Apps que são Web Sites envolvidos numa 

camada que os aproxima das Apps nativas. Mais uma vez, algo 

nascido no campo dos smartphones que passa para o dos PC. 

Mas esta transformação do Edge mostra também outra evolução 

importante: a de que há projetos estruturantes que funcionam 

HENRIQUE CARREIRO

Um ano de fusão

melhor se forem adotados por um conjuntos sig-

nificativo de intervenientes no mercado. E hoje, o  

Chromium agrega os esforços da Google, da Ope-

ra, de outros fornecedores de browsers e agora da 

Microsoft. Ou seja, até o motor de um browser é 

visto como algo tão estruturante que só pode ser 

concebido por um esforço partilhado. 

Em 2019, teremos, assim, computadores pes-

soais que poderão estar ligados em perma-

nência às redes móveis (sem necessidade de 

dispositivos extra), que terão tempos de vida 

de bateria a exceder as vinte horas, capacida-

des integradas de reconhecimento de imagem 

e som, assistidas por hardware, que rivaliza-

rão, ou excederão, as dos smartphones de topo 

de gama e que poderão correr, basicamente, o 

mesmo modelo de Apps que estes. 

É difícil avaliar todos os benefícios que pode-

rão advir destas mudanças, mas é certo que o 

próximo ano será um ano de fusão, estrutu-

rante para outros e mais ambiciosos voos para 

as plataformas de que dependemos todos os 

dias. 

https://www.linkedin.com/company/it-insight
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FLASH

A ESTRADA PARA A MOBILIDADE 
INTELIGENTE EM PORTUGAL
NO PASSADO MÊS de 

outubro, a A9/CREL foi 

palco do projeto-piloto 

AutoC-ITS, com o pro-

pósito de testar sistemas 

de Cooperative Intelli-

gent Transport Systems, 

usados para estabelecer a comunicação entre veículos autóno-

mos e a infraestrutura da estrada.

A GMV, em conjunto com o IMT, está a apoiar um conjunto 

de projetos desta natureza em Portugal. Para lá da direção téc-

nica, a GMV está envolvida na conceção e desenvolvimento 

dos algoritmos que processarão as medições dos sensores dos 

veículos, as câmaras e o recetor de navegação por satélite para 

prestar o serviço de posicionamento para as viaturas em teste, 

bem como do software que integrará as várias componentes 

de comunicação do veículo de forma síncrona.

A empresa tem fora do país os GMV Cybersecurity Labs para 

conduzir testes de penetração, anti-malware, monitorização 

da dark web para deteção de ameaça zero-day, entre outros, e 

a GMV-CERT para dar resposta a ataques reais e prestar ser-

viços preventivos e proativos. 

COM UM PROCESSADOR Snapdragon 

X50 da Qualcomm a correr na rede pré-

-comercial da Ericsson, este é um de três 

protótipos do género na Europa, e o pri-

meiro em Portugal a apresentar no ecrã 

o ícone de ligação 5G.

Na verdade, o protótipo tem conetivida-

de non-standalone, um modelo híbrido no qual o dispositivo opera com base 

em 4G, que tomará as funções de controlo, enquanto o tráfego de dados é feito 

via 5G. Isto significa que o smartphone poderá integrar o mercado em ante-

cipação da disponibilização generalizada da conetividade 5G, prevista pela 

Anacom para junho de 2020. Com uma largura de banda na ordem dos 100 

MHz, um dispositivo desta natureza deverá ter uma velocidade de 2 a 3 Gb/s 

na altura do lançamento. E, como ocorreu com o 4G, é previsto que estes va-

lores cresçam à medida que a tecnologia é desenvolvida.

A Vodafone anunciou também a futura integração de redes 5G para R&D em 

ambiente universitário em Lisboa e no Porto até abril de 2019, como extensão 

do ecossistema Vodafone 5G Hub. 

VODAFONE APRESENTA PRIMEIRO SMARTPHONE 
COM LIGAÇÃO 5G

No âmbito da final do Big Smart Cities 2018, a Vodafone 
apresentou o protótipo do primeiro smartphone com ligação 5G, 
a ser disponibilizado comercialmente até finais do próximo ano



http://www.softinsa.pt/
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FLASH

PAPEL DOS CIO NA ESTRATÉGIA DIGITAL 
ESTÁ A ALTERAR-SE
O ESTUDO CIO Survey 

2018 da Deloitte revela que 

quase metade dos CIO não 

estão ativamente envolvidos 

no desenvolvimento e na exe-

cução da estratégia digital das respetivas empresas, apesar desta 

ser um elemento cada vez mais crítico na gestão de negócios.

Apenas um quarto dos inquiridos indica ter uma estratégia digital 

que inclua a empresa como um todo. O papel dos CIO está, no 

entanto, a alterar-se profundamente: 70% concordam que terão 

um papel decisivo na gestão da estratégia digital nos próximos 

três anos. Embora continuem a ser vistos dentro das organizações 

como operadores-chave na gestão de processos de IT e na gestão 

operacional de custos, os resultados desta pesquisa demonstram 

que os CIO vão evoluir rapidamente do seu papel tradicional para 

agentes de mudança nas empresas, liderando a transformação e o 

crescimento do negócio.

Para 96% dos CIO inquiridos, a redefinição do seu papel passa 

por apoiar a organização como um todo no domínio da tecnolo-

gia, desde a administração às equipas de front e back office – na 

medida em que ser tecnologicamente fluente será cada vez mais 

um aspeto crucial na performance empresarial. 

ATUALMENTE, 10% das empre-

sas portuguesas são líderes digi-

tais, de acordo com o Indicador de 

Transformação Digital da Dell Te-

chnologies, que mapeia o progres-

so da transformação digital de em-

presas de média e grande dimensão, tendo como base as expetativas e receios 

digitais dos líderes de negócio de todo o mundo.

Este estudo revela que 94% dos líderes de negócio portugueses acreditam 

que as suas organizações terão que se esforçar ainda mais para responder 

aos pedidos dos seus clientes e 13% temem que a sua organização seja ul-

trapassada.

Os cálculos têm como base a perceção do desempenho empresarial em áreas 

como a disponibilidade de serviços ou produtos core através do digital, a 

estratégia de IT existente, a estratégia de transformação da força de trabalho 

e os investimentos planeados.

90% das empresas portuguesas estão a enfrentar grandes impedimentos 

para a transformação digital ao dia de hoje. As principais barreiras à trans-

formação digital em Portugal são: falta de orçamento; preocupação com a 

privacidade de dados e com a cibersegurança; cultura digital imatura; falta 

de alinhamento e colaboração em toda a empresa; falta de uma estratégia e 

visão digital coerente; e abordagem reativa para atividades concorrentes. 

APENAS 10% DAS EMPRESAS PORTUGUESAS 
ESTÃO NA LIDERANÇA DIGITAL



http://pt.infor.com/
https://pages.infor.com/eam-smart-buildings.html?utm_source=ITinsight&utm_campaign=ERP-FY19-OAV-11850-Iberia-ItinsightsPT+Online-Advertising+White-Paper+EMEA+South+ERP&utm_medium=Paid-Ads&
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INSIGHT | SAGE SESSIONS

*A IT INSIGHT É MEDIA PARTNER DAS SAGE SESSIONS 2018

Desmistificar a transformação digital e apontar os caminhos estratégicos que as empresas devem 
perseguir nos próximos anos foi o mote das Sage Sessions 2018 que receberam no Centro de 
Congressos de Lisboa cerca de 900 pessoas, entre clientes e parceiros da empresa de software

— PLANEAMENTO ESTRATÉGICO É CRUCIAL 
PARA O SUCESSO DAS EMPRESAS —

O ECOSSISTEMA TECNOLÓGICO está em constante mudança e, para 

estarem à altura dos desafios que a tecnologia está a trazer para o pa-

norama organizacional, as empresas têm de adotar estratégias que as 

ajudem a acompanhar o ritmo da tecnologia, caso contrário não con-

seguirão sobreviver. Para Josep Maria Raventós, country manager da 

Sage Portugal, é fundamental que as empresas tenham "uma ideia de 

onde querem chegar" e que estabeleçam um plano estratégico "a médio 

e longo prazo" para serem bem-sucedidas. Durante o evento, o country 

manager da Sage Portugal reforçou ainda que é fundamental que as 

empresas coloquem desafios a si mesmas e saiam "da sua zona de con-

forto", de modo a conseguirem ser inovadoras e singrar na transforma-

ção digital, que apesar de envolver tecnologia, depende de forma quase 

exclusiva da cultura empresarial. 

SARA MOUTINHO LOPES
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MEDO DE ARRISCAR É ENTRAVE À INOVAÇÃO
Ljubomir Stanisic, chef e gestor do restaurante 100 Maneiras, marcou 

presença nas Sage Sessions e reforçou a mensagem transmitida por  

Josep Maria Raventós. De acordo com o chef, cujo percurso profis-

sional de mais de uma década não foi pautado apenas pelo sucesso, se 

uma empresa quer ter sucesso no mercado tem de, em primeiro lugar, 

possuir um pensamento estratégico, mas acima de tudo não ter medo 

de arriscar. 

Em Portugal, porém, "as empresas [ainda] têm medo de arriscar", comen-

tou Carla Pereira, vice-presidente da ACEPI, num painel de debate de-

dicado aos desafios da transformação digital das empresas em Portugal. 

Como consequência, ainda se assiste a um fraco investimento, por parte 

das empresas, no marketing digital, sendo que, de acordo com os dados 

da ACEPI, apenas 60% têm presença online, apesar deste número estar 

a decrescer. 

O painel de discussão contou também com os insights de Sérgio  

Gonçalves, partner da Live Content; Ricardo Nunes, co-fundador da 

empresa O Benefício; Pedro Magalhães, diretor do departamento de Re-

lações Internacionais da Câmara de Comércio e Indústria Portuguesa; e 

de André Pinto, administrador da MecWide. Sobre o que está a impedir 

as empresas de arriscar, a opinião dos participantes foi unânime: falta 

de recursos. Contudo, apesar de o investimento na presença online ser 

necessário, a prioridade das empresas deve centrar-se na diferenciação 

da sua proposta de valor.

- Josep Maria Raventós, country manager da Sage Portugal - 

APENAS 60% DAS EMPRESAS PORTUGUESAS TÊM PRESENÇA ONLINE
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CLOUD A GANHAR FORÇA
A infraestrutura é outro ponto crítico para as empresas que querem ser 

bem-sucedidas na nova era digital. Há sete anos, nos estudos realizados 

pela IDC, a cloud ocupava o quarto lugar no ranking de intenções de in-

vestimentos das empresas. Apesar de ainda gerar algumas dúvidas entre 

os executivos, a cloud está em franco crescimento sendo que, de acordo 

com Josep Maria Raventós, “todas as empresas vão acabar na cloud”. 

“Atualmente o mercado está a pedir que dentro das soluções standard 

dos fabricantes, existam parceiros que sirvam o mercado e que desen-

volvam soluções conectadas”, disse o country manager da Sage Portugal 

à IT Insight. 

Segundo um estudo realizado pela IDC em conjunto com a Sage, as em-

presas estão cada vez mais a confiar a sua infraestrutura à nuvem, ape-

sar de manterem uma forma de trabalhar sobretudo híbrida. De acordo 

com o estudo, que inquiriu mais de 500 empresas, os managed cloud 

services estão no topo dos investimentos das empresas a nível mundial, 

rondando os 400 mil milhões de euros em 2019, enquanto os cloud-

-related professional services deverão rondar os 300 mil milhões. Os 

serviços de cloud pública ficarão abaixo dos 200 mil milhões de euros 

em 2019. O Software as a Service é o modelo de consumo na cloud que 

mais deverá crescer nos próximos anos, sendo que em 2020, refere o 

estudo, representará 60% de toda a receita de cloud pública. Em 2020, 

também as aplicações SaaS representarão 40% de todas as aplicações, 

prevê a IDC. Em Portugal, em 2021, o SaaS terá uma quota de mercado 

de 67%, com receitas na ordem dos 250 milhões de euros.

Segundo o relatório da Sage, em conjunto com a IDC, também os ERP 

estão a migrar para a cloud. Em 2022, as receitas mundiais de ERP ron-

darão os 35,3 mil milhões de dólares, dos quais 14,8 mil milhões serão 

gerados pela cloud pública e 20,5 on-premises.  



https://www.al-enterprise.com/
mailto:infoPT%40al-enterprise.com?subject=
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INSIGHT

Há cerca de mais de um ano, afirmei1 que os assistentes pessoais generalistas seriam complementados 
com modelos de especialistas capazes de adicionar léxico domain-specific, workflows e gráficos de 

conhecimento

COMO PODEM OS FORNECEDORES DE 
TECNOLOGIA DESENVOLVER SISTEMAS DE IA 

ESPECIALIZADA

NA MINHA VISÃO, o reconhe-

cimento de voz via Inteligência  

Artificial (Alexa, Google Assistant, 

entre outros) deverá recorrer a IA 

especializada para criar “médicos 

virtuais”, “advogados virtuais”, 

“automecânicos virtuais”, etc.

Os providers de produtos e servi-

ços podem agora utilizar tecnolo-

gias de plataformas, tais como as extensões ao serviço Comprehend da 

AWS2 para modelos específicos de machine learning: alavancar as suas 

POR WERNER GOERTZ,
Research Director, Gartner

competências verticais (vertical 

expertise) para construir soluções 

especializadas. 

As equipas de desenvolvimento 

requerem pouca ou nenhuma ex-

periência de machine learning, de-

mocratizando assim ainda mais a 

proliferação da IA. Criar e utili-

zar modelos de machine learning 

mantém-se privado (on-premises se for necessário) e recorre a APIs pri-

vadas. O seu cloud provider não tem qualquer influência no fluxo de IA 

https://www.linkedin.com/in/werner-goertz-849173/


18ITInsight

INSIGHT

e, nesse sentido, os seus modelos de inferência 

permanecem exclusivamente seus.

• Como criar um “advogado virtual”: A inte-

ligência artificial está no seu melhor quando é 

utilizada para identificar estruturas e relações 

de dados não estruturados. Imagine o vasto 

repositório de documentos legais e data lakes 

de sintaxe complexa, palavras e conhecimen-

to. Treine o seu próprio modelo legal de IA às 

especificidades da sua área legal. Por exemplo, 

a LexisNexis desenvolveu a sua própria exten-

são para criar uma solução de especialização 

legal.

• Como criar um “médico virtual”: A AWS de-

senvolveu o primeiro exemplo de um médico 

baseado em IA, o AWS Comprehend Medical3. 

Os registos médicos complexos (do históri-

co de um paciente ou capturados através das 

notas de um médico) não reconhecem apenas 

palavras-chave, mas a IA extrai relações entre 

vários elementos: demografia do paciente, refe-

rências anatómicas, condição médica e medica-

ção prescrita são contextualizados como forma 

de gerir e prever situações. Os providers de tec-

nologia para a saúde conseguem otimizar esta 

plataforma para uma maior especialização.

• Como criar um “especialista virtual” para 

outros domínios: os anúncios da AWS para 

domínios legais e na área da saúde são um 

bom presságio para outros potenciais merca-

dos e aplicações: transportes, engenharia me-

cânica, análise preditiva de falhas são alguns 

dos exemplos de enormes oportunidades de 

mercado.

Utilize os recursos de Entidades Personalizadas 

de ofertas de cloud, como o AWS Comprehend, 

para desenvolver experiências especializadas, 

treinando os seus próprios modelos de IA per-

sonalizados para uma vantagem competitiva. 

Outros providers de cloud poderão lançar ser-

viços semelhantes para competir com a AWS.

Os gestores de produtos tecnológicos podem 

agora desenvolver roadmaps de produto com 

caraterísticas avançadas de IA. Os profissionais 

de marketing podem criar uma vantagem com-

petitiva para gerar receitas com a expertise de 

domínio (domain expertise) de uma nova forma. 

Os general managers de tecnologia e os CEO 

têm uma nova forma de desenvolver as suas 

organizações e capturar a onda da democrati-

zação da IA.  

1https://blogs.gartner.com/werner-goertz/2017/09/07/vpa-mo-
nogamy-overrated-ready-tiered-multi-vpa-voice-interactions/
2https://aws.amazon.com/blogs/machine-learning/build-your-o-
wn-natural-language-models-on-aws-no-ml-experience-requi-
red/
3https://aws.amazon.com/blogs/aws/amazon-comprehend-me-
dical-natural-language-processing-for-healthcare-customers/

LINK ARTIGO ORIGINAL GARTNER

https://blogs.gartner.com/werner-goertz/2018/11/27/technology-providers-can-build-ai-expert-systems/
https://blogs.gartner.com/werner-goertz/2017/09/07/vpa-monogamy-overrated-ready-tiered-multi-vpa-voice-interactions/
https://aws.amazon.com/blogs/machine-learning/build-your-own-natural-language-models-on-aws-no-ml-experience-required/
https://aws.amazon.com/blogs/aws/amazon-comprehend-medical-natural-language-processing-for-healthcare-customers/
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Saiba como modernizar e garantir o futuro do seu datacenter com as mais recentes infraestruturas 
hiperconvergentes. Um conceito emergente e que está a conquistar espaço nos datacenters

HIPERCONVERGÊNCIA

UMA INFRAESTRUTURA HIPERCONVERGENTE é a combi-

nação de componentes virtuais e físicos de uma infraestrutura. 

Além de integrar os diferentes elementos da infraestrutura que 

impulsionam as TI, como servidores, dispositivos de armazena-

mento de dados, funções de sistemas de rede, virtualização, soft-

ware de gestão e aplicações, tem ainda equipamento dimensioná-

vel que permite modernizar o datacenter com gestão simplificada 

e desempenho aprimorado, resultando num único dispositivo 

controlado por software.

Com a hiperconvergência, as principais funções do datacenter são 

executadas numa camada de software altamente integrada, sim-

plificando o fornecimento de serviços que antes exigiam hardwa-

re específico. Oferece uma elevada escalabilidade e agilidade nos 

negócios, permitindo que as empresas comecem com dimensões 

reduzidas e aumentem de forma flexível. Este tipo de tecnologia traz ainda o 

desempenho, a confiabilidade e a eficiência exigidos para dar suporte a cargas 

de trabalho tradicionais e nativas da nuvem, em datacenters modernos.

https://www.decunify.com/pt-pt
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SIMPLICIDADE

Simplificar e unificar as operações, facilitando a implementação, o con-

sumo energético e gestão de recursos.

REDE INTEGRADA

Proporciona vantagens adicionais em termos de desempenho contínuo 

na escala empresarial, sem nenhuma latência ou impedimento devido à 

sobrecarga de rede.

FLEXIBILIDADE

Permite projetar e implementar datacenters com base em aplicações e 

ainda controlar o seu orçamento e crescimento, adicionando unidades 

de modo gradual. Outra vantagem é a capacidade de ajustar os recursos 

com base nas necessidades de cada negócio.

Com a implementação destes e outros recursos e ferramentas, os resul-

tados dos negócios podem aumentar e maximizar o valor para toda a 

organização. Se o seu intuito é combinar recursos, plataformas diferen-

tes e gerir os mesmos a fim de torná-los mais simples e integrados, con-

tacte a Decunify. Temos soluções de hiperconvergência que oferecem 

agilidade, maior escalabilidade e gestão simplificada de TI. 

www.decunify.com

 

A infraestrutura hiperconvergente permite que as funções de computa-

ção, armazenamento e rede sejam dissociadas da infraestrutura subja-

cente, melhorando a eficiência da infraestrutura e reduzindo os custos. 

QUAIS AS VANTAGENS DA HIPERCONVERGÊNCIA?
AGILIDADE

Soluções que podem permitir ter até 6x menos tempo no retorno do 

investimento.´

BRANDED CONTENT | DECUNIFY

https://www.decunify.com/pt-pt
http://www.decunify.com
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INSIGHT | LISBON BI FORUM

O mundo está a caminhar para uma convergência de soluções e conceitos e a Noesis 
reuniu os seus clientes e parceiros para debater em que ponto está o Business Intelligence 

e para onde esta tecnologia a evoluir

DEMOCRATIZAR O ACESSO AOS DADOS, 
O NOVO PETRÓLEO DIFÍCIL DE ANALISAR

“NA ERA DIGITAL, estamos a levar o 

Data Analytics e a inteligência artificial 

ao próximo nível”. Foi com este mote que 

a Noesis realizou no final de novembro a 

segunda edição do Lisbon BI Forum em 

Lisboa. Nuno Pacheco, diretor de Busi-

ness Intelligence (BI) na Noesis, explicou 

aos presentes que um dos objetivos deste 

evento era o de ter um fórum onde fosse possível discutir ideias e con-

ceitos novos, como inteligência artificial e robótica, assim como perce-

ber para que direção os sistemas estão a caminhar.

A crescente importância dos dados para a tomada de decisão e o rápi-

do desenvolvimento tecnológico neste ramo levou a uma adaptação da 

área de Business Intelligence da Noesis na direção de Data Analytics e 

Artificial Inteligence (AI). A identidade da 

consultora internacional passa pela cons-

tante adaptação da oferta e das competên-

cias às necessidades dos clientes e à evolu-

ção do mercado. Em Data Analytics & AI, 

conta já com uma equipa especializada e 

um portfólio de projetos de grande impac-

to para o dia-a-dia dos clientes.

No Lisbon BI Forum, a Noesis convidou os seus parceiros Qlik e Cloudera 

a aprofundar estes avanços tecnológicos na recolha, transformação e cria-

ção de dados, com o apoio de reputadas entidades como a IDC e a DSPA. 

Nuno Pacheco deu ainda a conhecer os diferentes estágios da data journey 

que sustentam a visão Noesis para a área de Data Analytics & AI: desde 

a construção de uma arquitetura à criação e visualização de novos dados.

*A IT INSIGHT É MEDIA PARTNER DO LISBON BI FORUM 2018
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Ricardo Ramos, Principal Competitive Analyst na Qlik, apresentou a 

“terceira geração de BI”. Na visão da Qlik, todos os negócios estão a 

competir e a ganhar inteligência, seja sobre os seus consumidores, os 

seus fornecedores, os seus produtos ou os seus mercados. Ainda que 

a procura por essa inteligência tenha tido vários nomes, o desafio per-

maneceu sempre o mesmo: perceber como um negócio pode analisar 

dados, fazer descobertas e ter uma vantagem competitiva.

BI prepara-se para entrar na terceira geração. A primeira dessas gerações 

definia-se como centralizada; as primeiras abordagens a BI envolviam 

stacks complexos de tecnologias que analisavam vários sets de dados, 

geralmente geridos por uma equipa central dentro do departamento de 

TI. O problema passava pelo tempo que demorava a ter essa análise: 

era necessário colocar a pergunta, esperar algumas semanas, e depois 

conseguia-se ter acesso a um relatório estático.

Na segunda geração de BI chegou-se ao descentralizado, onde o stack 

técnico foi eliminado, foram acrescentados métodos mais user-friendly 

e desenvolvido de uma maneira mais intuitiva.

Esta abordagem diferente difundiu os benefícios do BI de apenas alguns 

especialistas em TI para muitos utilizadores em toda a empresa. Com 

o tempo, evoluiu para um modelo cada vez mais intuitivo que permitia 

fazer descobertas em dados e visualizar esses mesmos dados de uma 

forma que todos pudessem entender e usar.

Num workshop conduzido pela equipa Noesis, os participantes do Lis-

bon BI Forum puderam experienciar em primeira mão esta descentra-

lização e visualização em tempo real, através da ferramenta QlikSense.

DEMOCRATIZAR O ACESSO AOS DADOS
A terceira geração explicada por Ricardo Ramos é a democratização. 

De acordo com a Qlik, é necessário preencher a lacuna entre o uso dis-

persivo de análises de hoje e o aumento maciço de valor que ocorrerá 

quando cada pessoa numa empresa tiver autonomia para fazer desco-

bertas nos dados. 

Renato Vieira, Solution Architect na Qlik, apresentou em termos prá-

ticos o que as soluções da Qlik podem fazer pelas empresas, como o 

- Nuno Pacheco, diretor de Business Intelligence da Noesis -
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Qlik Associative Big Data Index, ou QABDI. 

Esta solução permite que a empresa reúna to-

dos os seus dados e descubra uma infindável 

associação de dados nas mais variadas fontes 

de dados dentro da organização.

OS DADOS AINDA SÃO DIFÍCEIS DE 
ANALISAR
É um facto que os dados são o novo petró-

leo. Isto quer dizer que a informação que se 

esconde nos dados gerados por uma empresa 

é tão grande que o conhecimento que se pode 

extrair daí pode enriquecer – e muito(!) – as 

organizações. Mas apesar disso, os dados ain-

da são difíceis de analisar e de utilizar. Quem o 

diz é Zsuzsa Herczku, Partner Sales Manager 

da Cloudera, que explica que 91% das organi-

zações têm dificuldade em atingir uma matu-

ridade de dados e que extrair valor dos dados 

ainda é uma oportunidade pouco explorada 

pelas empresas.

De acordo com a Partner Sales Manager da 

Cloudera, menos de 50% dos dados estrutu-

rados são utilizados na tomada de decisão e 

menos de 1% dos dados não estruturados são 

analisados ou usados de alguma maneira.

O objetivo da Cloudera passa por ajudar as 

organizações a utilizarem os seus dados e daí 

extraírem o máximo de informações possíveis. 

Através de Machine Learning, as empresas po-

dem fazer o reconhecimento de padrões, dete-

tar anomalias ou fazer a previsão de eventos 

que podem acontecer. Simultaneamente, atra-

vés de analítica é possível fazer relatórios segu-

ros, baseado nos dados.

Filippo Lambiente, também da Cloudera, expli-

cou a importância de um bom data warehouse. 

O data warehouse tradicional é, geralmente, 

inadequado para atender à procura e análise 

que as empresas precisam.

Na opinião de Lambiente, o data warehouse 

ideal deve contar com as funções de reporte e 

modelação de BI de um data warehouse tradi-

cional, mas contar, também, com data analy-

tics para dados estruturados, machine logs, 

texto e dados de IoT, suportado para diversos 

grupos de utilizadores com diferentes níveis de 

habilidades analíticas, interoperabilidade com 

mecanismos de machine learning e algoritmos 

para facilitar a experimentação, assim como a 

segurança, o controlo e a governança para di-

versos dados e análises.

FUTURO “STAR WARS” OU FUTURO 
“TERMINATOR”?
Uma das perguntas lançadas por Nuno Pacheco  

foi se o futuro seria mais parecido com o filme 

“Star Wars”, com droids que ajudam as pes-

soas a trabalhar melhor, ou mais parecido com 

o filme “Terminator”, que muitos temem ao 

ver o exponencial progresso tecnológico na ro-

bótica (por parte de organizações como a Bos-

ton Dynamics). Na opinião do diretor de BI da 

Noesis, o futuro deveria ser mais semelhante 

a “Star Wars”, onde homem e máquina traba-

lham lado a lado para atingir um determinado 

fim. Segundo Nuno Pacheco, é com esse objeti-

vo que a Noesis e os seus parceiros trabalham 

diariamente.  



https://www.easyvista.com/
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1. ECONOMIA DIGITAL
A IDC estima que, em 2022, “mais de 60% do PIB mundial seja 

digital”. Um dos fenómenos e tendências mais recentes é a transforma-

ção digital, o processo tecnológico que as organizações estão a tomar 

para transformarem digitalmente a sua empresa e a sua indústria.

Só a IDC já identificou mais de 600 use cases de transformação digital 

em mais de 16 indústrias e, diz a organização, esse número não para de 

crescer. Se juntarmos estas – e muitas outras – iniciativas de transforma-

ção digital, o impacto na economia global será enorme.

A transformação digital é um tema cada vez mais presente nas empre-

sas. Os CEO sabem que se não transformarem – ou pelo menos melho-

rarem – as suas empresas nos próximos quatro anos, terão dificuldades 

a competir nos seus principais mercados. Deste modo, não há dúvida de 

que a corrida para as empresas se reinventarem está prestes a acontecer.

Bruno Padinha, Advisory Leader da EY Portugal, afirma que “a digita-

lização da economia e de quase toda a atividade humana sucede a uma 

velocidade cada vez maior, pelo que é compreensível que atinja uma 

penetração muito grande nos próximos anos”.

RUI DAMIÃO

Com um novo ano a começar, chegam as previsões daquilo que serão as tendências, não 
só para 2019, como também para os próximos anos. Revolução no desenvolvimento de 

aplicações, explosão de aplicações e blockchain são apenas algumas das várias tendências 
para os próximos anos

2. IT DIGITALMENTE NATIVO
Nos próximos seis anos, até 2023, 75% de todos os gastos de IT 

serão em tecnologias de terceira plataforma; simultaneamente, mais de 

90% de todos os ambientes IT construídos pelas empresas vão prospe-

rar na economia digital.

Esta não é uma tendência particularmente nova. Na última década que 

se fala da mudança para tecnologias de terceira plataforma. No entan-

to, esta tendência irá sofrer uma forte mudança, incluindo cloud distri-

buída, AI at the edge, hyperagile e interfaces de utilizador controlados 

por voz, tudo isto dentro do mundo da terceira plataforma.

A IDC prevê que estas tecnologias, que não existiam há 15 anos, vão 

dominar os gastos de IT. A implicação será clara: todas as empresas 

têm de ultrapassar a fase da experimentação com tecnologias como 

cloud, social e big data. As empresas que queiram prosperar na econo-

mia digital global têm de ter os seus ambientes de IT centrados nestas 

tecnologias.

Esta mudança já está a acontecer. De acordo com um estudo da IDC, 

46% das empresas indicaram que estão “digitalmente determinadas”, 
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o que significa que já decidiram que vão desenvolver uma estratégia 

digital integrada.

3. EDGE COMPUTING
Mais de 40% das implementações cloud das organizações vão 

incluir edge computing até 2022. Concomitantemente, 25% dos dis-

positivos e sistemas endpoint vão executar algoritmos de Inteligência 

Artificial (IA). Isto significa que há uma expansão a acontecer atual-

mente. As infraestruturas cloud estão a expandir-se para o “edge”.

Os serviços de IA estão entre as primeiras capacidades das clouds pú-

blicas a serem implementadas na cloud distribuída/edge. Até 2022, 

os dispositivos vão começar a treinar algoritmos, permitindo que 

estes endpoints melhorem os seus próprios algoritmos com base nos 

dados que processam e nas perceções que geram nessa análise.

Empresas com negócios próximos dos clientes estarão entre as pri-

meiras a implementar verdadeiras clouds distribuídas ou edge. As 

organizações de serviços financeiros e serviços governamentais, en-

tre outras organizações, vão precisar de suporte tanto para a gestão 

destes serviços cloud, como para a execução dessas capacidades.

Refere a IDC que a base de distribuição e execução dos serviços 

das empresas serão baseadas nas infraestruturas cloud e serviços de 

plataforma que suportam a implementação híbrida, ou multicloud, 

cada vez mais distribuída em clouds públicas. 

Para uma correta implementação dentro das 

empresas, as organizações devem selecionar 

fornecedores de cloud que partilhem e supor-

tem esta mesma visão.

“O crescimento do edge computing influencia 

a relação entre Energia e TI de duas formas 

relevantes. Primeiro, uma vez que uma maior 

conetividade leva a volumes mais elevados de 

tráfego IP em redes alargadas, o crescimen-

to das necessidades de computação vai exigir 

avanços nas infraestruturas de energia, que 

terão que ser garantidamente seguras e está-

veis”, refere Michael Dallala, Iberian ITD VP 

da Schneider Electric. “Para além disso, com o 

crescimento do edge computing, a influência 

das infraestruturas de energia torna-se crucial 

para sustentar o tempo de operação dos siste-

mas informáticos, bem como a continuidade 

dos negócios”.

A Gartner refere que, a curto prazo, o edge 

será impulsionado pela IoT e pela necessidade 

- Bruno Padinha -
Advisory Leader, 

EY Portugal 

https://www.linkedin.com/in/bpadinha/
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de processar perto do ponto de conclusão, 

em vez de um servidor cloud centralizado. 

Nos próximos cinco anos, chips criados 

para IA, em conjunto com um melhor po-

der de processamento, armazenamento e 

outras capacidades avançadas, farão parte 

de um maior número de dispositivos edge. 

A longo prazo, será o 5G a expandir o am-

biente de computação edge, uma vez que 

aumenta dramaticamente o número de 

nodes por quilómetro quadrado.

“Graças aos avanços na digitalização, o 

edge computing começa a tornar-se muito 

mais acessível e economicamente viável. 

Agora é possível atualizar centenas de Mi-

cro Data Centers, responsáveis pela exe-

cução de aplicações de edge no terreno, 

através de um comando simples que é ati-

vado apenas uma vez na cloud, em vez de 

ser ativado centenas de vezes, em cada um 

desses locais”, explica Michael Dallala.

O Iberian ITD VP da Schneider Electric 

afirma, ainda, que “para além de acompa-

nharem as infraestruturas físicas de IT e 

Tecnologias de Operação (OT), as aplica-

ções edge estão desenhadas para equipar 

os técnicos de cada localização com a ca-

pacidade e a inteligência necessárias para 

dar uma resposta mais rápida e tomar me-

lhores decisões, e dessa forma impulsionar 

a rentabilidade das empresas”.

4. HYPERAGILE
“As soluções têm, cada vez mais, 

de estar preparadas para serem utilizadas 

em escala, e a utilização de micro serviços 

endereçam este tema de uma forma mui-

to prática”, indica Sérgio Viana, Partner 

& Digital Xperience Lead na Xpand IT, 

explicando que estas soluções “permitem 

90% DE TODAS AS NOVAS APLICAÇÕES VÃO CONTAR COM ARQUITETURAS DE 
MICRO SERVIÇOS 
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criar serviços que funcionam de forma integrada, mas que podem 

ser geridos individualmente, seja porque queremos aumentar a ca-

pacidade de escala de um deles ou porque queremos realizar algum 

tipo de manutenção corretiva ou evolutiva”.

Indica a IDC que, nos próximos cinco anos, 90% de todas as novas 

aplicações vão contar com arquiteturas de micro serviços que me-

lhoram a capacidade de desenhar, atualizar e alavancar código de 

terceiros. Ao mesmo tempo, 35% de todas as produções de aplica-

ções serão cloud-native.

Esta mudança terá como principal motor a exigência da economia 

digital de fornecer aplicações de alta qualidade à medida que o ne-

gócio – ou os consumidores – pede. As arquiteturas de aplicações 

tradicionais, operações e ritmo de desenvolvimento são inadequa-

das na economia digitalizada.

“O que as plataformas cloud permitem hoje em dia é a possibilida-

de de as empresas se focarem naquilo que é importante para o seu 

negócio, sem terem de estar preocupadas com questões infraestru-

turais, não só no que diz respeito à manutenção do parque de equi-

pamentos do ponto de vista de hardware e software mas também 

na garantia da adequabilidade do mesmo aos requisitos do negó-

cio”, indica Sérgio Viana. “A utilização de serviços PaaS (Platform 

as a Service), em particular, permite criar arquiteturas altamente 

- Michael Dallala -
Iberian ITD VP, 

Schneider Electric 

escaláveis, com serviços geridos de forma para-

metrizável e automatizada e com níveis de se-

gurança e garantia que a maioria das empresas 

não consegue assegurar. E, por esta razão, cada 

vez mais empresas olham para a cloud como a 

plataforma de eleição para fazer nascer novas 

aplicações".

5. NO CODE
Ferramentas de desenvolvimento mais 

simples e mais poderosas vão expandir-se rapi-

damente. Até 2024, um novo grupo de develo-

pers vai produzir código sem script personali-

zável. Também a população de developers vai 

aumentar em 30%, algo que irá fazer com que 

a transformação digital nas empresas seja mais 

rápido.

“A aceleração e a intensificação das iniciativas 

de transformação digital exigem que as orga-

nizações ofereçam soluções digitais com fre-

quência cada vez maior”, indica a IDC no seu 

FutureScape. Os departamentos de IT estão a 

https://www.linkedin.com/in/michael-dallala/
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tentar aumentar a sua lista de developers 

especializados em scripts personalizados e, 

ao mesmo tempo, estão a tentar aproveitar 

cada vez mais os recursos de developers que 

criam apps sem scripts personalizados.

O novo grupo de developers que vai sur-

gir vão ser um complemento aos developers 

tradicionais. Este novo grupo vai, essencial-

mente, alavancar ferramentas de desenvolvi-

mento visualmente orientadas, plataformas 

de desenvolvimento low code, plataformas 

de desenvolvimento sem código e, ainda, 

ferramentas de desenvolvimento orientadas 

para modelos que permitam criar e refinar 

soluções digitais.

6. EXPLOSÃO DE APPS
Com novas ferramentas e platafor-

mas, mais developers e mais métodos Agile, 

a IDC estima que, entre 2018 e 2023, sejam 

criadas 500 milhões de novas aplicações, 

um número igual ao que foi construído nos 

últimos 40 anos.

- Sérgio Viana -
Partner & Digital Xperience 

Lead, Xpand IT 
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Esta tendência é resultado de duas previsões que já foram assinaladas 

neste artigo: a mudança para tecnologias de aplicações Hyperagile e o 

aumento da população de developers que irá existir por causa das fer-

ramentas low code ou mesmo no code.

No entanto, há ainda um outro fator que pode contribuir para a explo-

são de aplicações nos próximos anos: a disponibilidade de repositórios 

públicos e privados de código específico, o que irá permitir que os de-

velopers possam criar aplicações que se conectam a funcionalidades de 

um sem número de fontes.

Deste modo, os developers modernos terão a opção de construir código 

de raiz ou descarregar grandes a quantidade de código que necessitam 

para que sejam integrados nas suas aplicações.

De acordo com a IDC, 75% das novas aplicações a serem construídas 

até 2022 tenham mais de 50% do código pesquisado e descarregado, 

em vez de escrito e produzido de raiz.

7. VERTICALIZAÇÃO
Estima-se que as organizações vão passar a escolher aplicações 

SaaS quase duas vezes mais do que as aplicações horizontais, em grande 

parte porque foram criados para atender aos requisitos específicos dos 

seus negócios e da indústria.

Segundo explica a IDC, à medida que as empresas vão otimizando a sua 

presença digital, as aplicações SaaS verticais “oferecem uma maior efi-

https://www.linkedin.com/in/sviana/
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ciência de custos, facilidade de utilização e maior flexibili-

dade para os clientes”. Este tipo de aplicações não estará 

disponível nas empresas horizontais de SaaS.

Grandes fornecedores de aplicações continuam a adquirir 

empresas de SaaS verticais para competir em cada um dos 

seus mercados verticais. Da mesma forma, muitas grandes 

empresas de tecnologia também estão a adquirir empresas 

de software e tecnologia tradicionais.

De salientar, também, que as principais empresas horizon-

tais estão ativamente a recrutar developers para as suas 

plataformas e mercados para que seja possível expandir a 

relevância vertical das suas ofertas horizontais.

8. INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL
"A IA e a automação começam a estar presentes 

em quase tudo na nossa vida, desde que acordamos até 

ao deitar, e na maioria das vezes sem nos apercebermos”, 

explica Ricardo Martinho, Entreprise Sales Executive da 

IBM Portugal. Uma das previsões feitas pela IDC no seu 

mais recente FutureScape indica que, até 2024, o user in-

terface com inteligência artificial e o process automation 

vão substituir um terço das aplicações screen-based atuais.

Não há dúvida de que a IA está a ter cada vez mais im-

pacto e é cada vez mais utilizada. Ricardo Martinho dá 

vários exemplos: “elevadores que falam com as centrais 

de assistência, anúncios publicitários que têm em conta 

as previsões do tempo ou realizados com base em argu-

mentos escritos com a ajuda de sistemas cognitivos, ou 

ainda campanhas que resultam de uma conversa entre os 

marketeers e estas novas tecnologias de interface ou os 

famosos chatbots que ajudam os médicos no diagnóstico 

e prescrição médica”.

Será difícil para as organizações que não atualizem agres-

sivamente as suas interfaces de utilização com interfaces 

de conversação e com outras aplicações de IA competir 

pela atenção do consumidor e de maximizar a produti-

vidade dos seus empregados. Esta tendência é mais clara 

no mercado das assistentes pessoais, como Siri ou Alexa.

9. BLOCKCHAIN, CRIPTOGRAFIA E SEGURANÇA
A Gartner afirma que muitas das iniciativas de 

blockchain atuais “não implementam todos os atributos 

de blockchain – como por exemplo, uma base de dados 

altamente distribuída”. De acordo com a mesma orga-

- Ricardo Martinho -
Entreprise Sales Executive, 

IBM Portugal 
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nização, as empresas que escolherem a im-

plementação de blockchain devem “perceber 

as limitações e estarem preparadas para se 

mover completamente” para este tipo de so-

luções. Por seu lado, a IDC prevê que 150 

milhões de pessoas vão ter identidades digi-

tais baseadas em blockchain.

Quando se fala em manter os dados seguros, 

as empresas têm utilizado ferramentas de 

criptografia. Com uma mudança para “crip-

tografia penetrante”, a criptografia vai cobrir 

todas as plataformas, incluindo bases de da-

dos, aplicações, sistemas de ficheiros, APIs e 

logs de sistema, entre outros. A IDC acredi-

ta que, até 2022, 50% das plataformas de 

servidores vão ter algum tipo de criptogra-

fia penetrante embebidos nos seus ambientes 

operacionais.

A inteligência artificial terá um grande im-

pacto na cibersegurança das empresas e or-

ganizações. Atualmente, apenas 30% da ges-

tão de ameaças e gestão de vulnerabilidades 

foram automatizadas. Nos próximos quatro 

anos, esse número deverá aumentar para, pelo 

menos, 50%.

10. MULTICLOUD
Nos próximos quatro ou cinco anos, a 

IDC prevê uma tendência das empresas de mi-

tigar parcialmente os efeitos de aprisionamen-

to da concentração do mercado: adotando fer-

ramentas e estratégias híbridas ou multicloud 

integradas. A integração de tecnologias que 

abrangem clouds públicas irá fornecer o ponto 

de partida para esse modelo de cloud distribuí-

da mais holística.

Estes recursos multicloud focar-se-ão inicial-

mente em unir as suas próprias ofertas de cloud 

pública com os locais e periféricos dos clien-

tes. Pelo menos dois dos quatro participantes 

de megaplataformas cloud vão estender os seus 

recursos para fornecer aos clientes uma imple-

mentação e gestão mais fáceis em várias plata-

formas de fornecedores de clouds públicas. 

A INTEGRAÇÃO DE 
TECNOLOGIAS QUE 
ABRANGEM CLOUDS 
PÚBLICAS IRÁ 
FORNECER O PONTO 
DE PARTIDA PARA O 
MODELO DE CLOUD 
DISTRIBUÍDA MAIS 
HOLÍSTICA

IN DEEP | PREDICTIONS



34ITInsight

IN DEEP | PREDICTIONS

No ano passado, partilhámos a nossa visão de que a indústria de IT está a entrar no segundo capítulo 
da 3ª Plataforma - uma era definida por plataformas, comunidades e inovação em escala

CINCO GRANDES TEMAS 
PARA OS PRÓXIMOS ANOS

NESTE CONTEXTO, as dez previsões apresentadas agora para as 

tendências mais relevantes que irão moldar o mercado de IT nos 

próximos 5 anos, seguem a linha das previsões apresentadas ano 

passado.

Mais concretamente, a digitalização da economia, a distribuição e 

especialização da cloud, as mudanças ao nível do desenvolvimento 

de software, e o crescente papel da inteligência artificial continuam 

a ser os vetores-chave de mudança para os próximos anos. 

Para além destes vetores-chave acima, identificamos cinco grandes 

temas: (1) inteligência difundida através da IA, (2) expansão do 

alcance digital no mundo físico em função do crescimento da IoT, 

(3) explosão do número de aplicações e da 

capacidade de desenvolvimento de software, 

(4) incremento das expectativas de clientes e 

da sociedade em geral em função da massifi-

cação do digital, e (5) confiança e segurança 

evoluem de forma a suportar uma economia 

e sociedade cada vez mais digital. 

É neste ambiente tecnológico e de negócios 

em forte aceleração e mutação, que as em-

presas vão ser obrigadas a reinventar as suas 

capacidades de inovação digital durante os 

próximos três a cinco anos, se quiserem con-

- Gabriel Coimbra -
Group vice president e 
Country Manager, IDC

POR GABRIEL COIMBRA,
Group vice president e country manager 

na IDC

https://www.linkedin.com/in/gcoimbra/
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tinuar a competir e prosperar numa economia 

global cada vez mais digitalizada.

 No caso concreto do mercado nacional, na pers-

petiva da IDC, infelizmente ainda são poucas as 

empresas tecnológicas que estão a reinventar as 

suas capacidades e para de facto apoiar os seus 

clientes em todo o processo e a jornada de trans-

formação digital.

Para além de dispor de um modelo de negócio 

“as a Service” e abraçar a 3ª Plataforma e os 

Aceleradores de Inovação, as empresas tecnoló-

gicas devem ser capazes de entender os use ca-

ses de transformação digital dos vários setores 

económicos, desenvolver parcerias e criar ecos-

sistemas que permitam os seus clientes de facto 

fazerem a transformação digital de forma holís-

tica, tornando-se verdadeiras Nativas Digitais, 

onde o fator diferenciador estará cada vez mais 

na capacidade de utilizar as tecnologias para 

transformar os dados em valor! 

INFELIZMENTE 
AINDA SÃO POUCAS 
AS EMPRESAS 
TECNOLÓGICAS 
QUE ESTÃO A 
REINVENTAR AS SUAS 
CAPACIDADES

Insights Development Trust

INSIGHTS EM 
TODO O LADO
• Começam a emergir 

cinco níveis de automação 

baseados em IA;

• Assistência humana;

• Decisões em tempo real;

• Especialização de 

hardware.

O EDGE DINÂMICO
• Conexões/endpoints 

standardizados;

• Múltipla inteligência 

edge;

• Experiências cloud-to-

edge ininterrupta.

EXPLOSÃO DE APP
• Reutilização e 

componentização de 

código;

• Novas ferramentas dão 

força a mais developers;

• Plataformas e 

ecossistemas turbocharge 

DX.

NORMAS EVOLUÍDAS 
DA SOCIEDADE
• Renegociação da informação 

e da experiência;

• Modernização de ID 

verificados pelo governo

• Aumento da realidade 

enriquece a interação;

• Convivência assistida por 

máquina.

SEGURANÇA DO 
AMBIENTE
• Segurança torna-se mais 

inteligente;

• Surgimento de agentes 

de segurança;

• Blockchain é invisível à 

vista de todos – assegura 

confiança e legitimidade.
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A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL PERMITE JÁ HOJE 
IMPULSIONAR O VALOR DAS ORGANIZAÇÕES E O 

CRESCIMENTO DOS NEGÓCIOS  
“Conseguimos criar sistemas inteligentes com capacidade para realizar operações autonomamente em 

software da mesma forma que um humano”

POR CARLOS GALVEIAS,
Automation and Cognitive Solutions Leader, 

Softinsa

A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL (IA) é a nova grande 

tendência da indústria tecnológica. Todos os dias ve-

mos novos produtos verdadeiramente surpreendentes 

- carros que conduzem sozinhos, robôs em conversa-

ção como verdadeiros atores, máquinas que geram 

texto como um qualquer escritor ou que produzem 

música como um qualquer compositor, entre muitos 

outros exemplos de um futuro que provavelmente não 

está assim tão distante. 

Como em todas as grandes revoluções tecnológicas, 

existe sempre algum receio de que as máquinas pos-

sam substituir o Homem nos postos de trabalho. Mas a 

história também nos ensina que estes momentos disrup-

tivos, para além dos desafios, também trazem imensas 

oportunidades.

Estamos a assistir a um momento com um impacto expo-

nencial, aliás, utilizamos IA, e mais detalhadamente ma-

chine learning, no nosso quotidiano sem nos apercebermos 

desse facto. Isto acontece, por exemplo, quando entramos 

numa qualquer rede social, ouvimos música em streaming 

ou fazemos uma simples pesquisa na internet através das 

funcionalidades destas aplicações e do seu software. 

- Carlos Galveias -
Automation and Cognitive 
Solutions Leader, Softinsa

https://www.linkedin.com/in/carlosgalveias/?originalSubdomain=pt
http://www.softinsa.pt/
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Na IA, como qualquer outra tecnologia que se transforma num grande 

hype, temos dois cenários: o do real e atual e o do futuro e idealizado. 

E a verdade é que mesmo as soluções mais avançadas de IA estão a 

anos-luz do seu potencial. Ainda assim, as capacidades e vantagens que 

trazem para o nosso dia-a-dia são já gigantes e mensuráveis. 

De acordo com o recente estudo do IBM Institute for Business Value 

AI 2018 Report, que contou com a participação de mais de 5 mil exe-

cutivos, começa a sentir-se uma mudança significativa na forma como 

os líderes empresariais analisam o potencial da IA para impulsionar o 

valor das organizações e o crescimento dos negócios. Entre as princi-

pais conclusões podemos destacar que 82% das empresas, e 93% das 

empresas de alto desempenho, estão realmente a considerar ou estão já 

a adotar soluções de IA com o objetivo de gerar novas receitas e que os 

CEOs reconhecem cada vez mais o valor da utilização da tecnologia de 

IA nas áreas de TI, segurança, inovação, atendimento ao cliente e gestão 

de riscos.

Na verdade, com os simples sistemas de IA que estão hoje já disponí-

veis podemos auxiliar os profissionais de saúde a extrair informação 

dos mais de 9000 papers médicos que são publicados diariamente. Ou 

tomar decisões a partir de dados estruturados e não estruturados, gerar 

modelos preditivos de falhas, implementar melhorias nos sistemas de 

segurança, classificar documentos, automatizar processos, analisar ima-

gens, entre outros.

Estas inovações em que a Softinsa investe permitem aplicar, já no pre-

sente, tecnologia de ponta ao serviço de pessoas e empresas. Esse tem 

sido o caminho que temos ajudado os nossos clientes a percorrer, no-

meadamente na forma como abordam e inovam os seus serviços e pro-

cessos de negócio.

Ao desenvolver estas tecnologias cognitivas e de inteligência artificial, 

e oferecendo os nossos serviços em áreas como Process Automation, 

Chatbot, Smart Support, Anomaly Detection ou Test Automation, con-

seguimos criar sistemas inteligentes com capacidade para realizar ope-

rações autonomamente em software da mesma forma que um humano. 

Falamos em raciocinar e tomar decisões baseadas em dados, receber 

sinais de diversas fontes, detetar alterações de padrão e comunicar com 

as pessoas através de linguagem natural e cada vez mais em português. 

Para mais informações: marketing@pt.softinsa.com | www.softinsa.pt

mailto:marketing%40pt.softinsa.com?subject=
http://www.softinsa.pt
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Com apoio de:

AUTENTICAÇÃO BIOMÉTRICA
A RESPOSTA PARA TODAS AS VULNERABILIDADES 

DE SEGURANÇA?
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https://www.s21sec.com/pt/
https://www.multicert.com/pt/
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A SEGURANÇA DAS PASSWORDS ainda é 

um grande problema entre as empresas com 

menos de mil funcionários. De acordo com um 

estudo da WatchGuard, apesar de a maioria 

dos gestores de IT afirmarem que oferecem 

alguma formação ou políticas de passwords 

aos seus colaboradores, 47% acreditam que 

os funcionários ainda utilizam passwords fra-

cas, 31% acreditam que os funcionários usam 

passwords de rede para aplicações pessoais e 

30% acreditam que os funcionários partilham 

passwords.

Os gestores acreditam também que a pass-

word está obsoleta, sendo que a grande maio-

ria (84%) preferia ter soluções de tecnologia 

implementadas para impor melhores práticas 

relacionadas com as palavras-passe, em vez 

de depender de políticas e formação de pass-

words.

BIOMETRIA DITARÁ O FIM DAS 
PASSWORDS?
Tendo em conta que cada vez mais os profissio-

nais utilizam os seus dispositivos móveis pes-

soais no contexto empresarial, a preocupação 

em introduzir novos métodos de autenticação, 

mais seguros, impõe-se. 

Por esse motivo, tem-se assistido a uma grande 

preocupação por parte dos fabricantes de PCs, 

tablets e smartphones, em introduzir nos equi-

pamentos novas formas de autenticação para 

garantir que os dados dos utilizadores e, em 

última instância, das empresas permanecem 

seguros. 

A autenticação biométrica é uma das formas 

mais seguras de os utilizadores acederem aos 

seus dispositivos. Seja através da impressão di-

gital, reconhecimento da íris ou facial, os uti-

lizadores estão a depositar a sua confiança na 

autenticação biométrica, uma vez que esta lhes 

proporciona segurança, conveniência de não 

ter de decorar uma palavra-passe e personali-

zação. 

De acordo com um estudo da ABI Research, é 

esperado que até 2021 o mercado de identifi-

cação biométrica cresça 118%, altura em que 

deverá valer 30 mil milhões de dólares. Os se-

tores que mais irão adotar a biometria são, de 

acordo com a empresa de market intelligence 

para o mercado de IT, a banca e finanças pes-

soais, seguidos do Estado e da segurança.

As palavras-passe são cada vez mais um assunto do passado. As tradicionais passwords estão a ser substituídas 
pela autenticação multifatorial, que se apresenta como o método mais seguro e praticamente inviolável. A 

autenticação biométrica não é, todavia, intocável e também apresenta vulnerabilidades

SARA MOUTINHO LOPES
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O FIM DAS VULNERABILIDADES?
Teoricamente, a autenticação biométrica seria in-

violável. No entanto, à medida que os logins por 

biometria, como o reconhecimento facial por exem-

plo, se tornam cada vez mais comuns, os hackers 

procurarão tirar partido do falso sentimento de se-

gurança que estes sistemas transmitem. De acordo 

com a WatchGuard, é por isso de esperar ataques 

em força que explorem sistemas de autenticação 

apenas baseados neste único método. 

Como podem então os utilizadores garantir a sua 

segurança? Para uma proteção acrescida, o segredo 

está na autenticação multifatorial, particularmente 

autenticação baseada em push e autenticação multi 

fatorial para defesa de aplicações na cloud.

A maioria dos gestores (61%) de empresas com 

menos de mil funcionários acreditam, porém, que 

os serviços de autenticação multifatorial apenas se 

destinam a empresas maiores que as suas, identifica 

a WatchGuard. Das empresas que atualmente não 

usam uma solução de autenticação multifatorial, 

as suas principais razões para não o fazer são que 

a solução seria difícil de implementar, manter e su-

portar e que seria muito cara. A resistência interor-

ganizacional à implementação de uma solução des-

te género também foi uma preocupação comum. 

ESCOLHER A SOLUÇÃO CERTA É O NOVO 
DESAFIO
É necessário, contudo, implementar as soluções cer-

tas: 47% das empresas que atualmente usam uma 

solução de autenticação multifatorial implemen-

taram uma versão dos métodos de autenticação 

SMS, que são inseguros e podem ser falsificados 

por um invasor determinado. Além disso, 38% das 

empresas que usam uma solução de autenticação 

multifatorial possuem tokens de hardware, que são 

difíceis de gerir e podem ser perdidos ou roubados.

Não existe ainda nenhum método cem por cento 

eficaz para qualquer empresas. Existem, no entan-

to, medidas que todas devem adotar, começando 

pela formação dos seus colaboradores. A maior 

porta de entrada para o cibercrime continuam a 

ser as pessoas. 
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A CIBERSEGURANÇA NO TOPO DAS 
PRIORIDADES EM 2019

A cibersegurança tem cada vez mais impacto no negócio e no futuro das organizações. É por 
isso crescente a aposta das organizações em ferramentas de cibersegurança que garantam 

sistemas e redes altamente seguras

PALAVRAS COMO cibersegurança, ciberterrorismo, e-democracia ou 

“fake news” fazem já parte nosso do dia a dia. E o peso que a Internet 

tem na sociedade, é de tal dimensão, que pode ser utilizada para mudar 

democracias. Com esta, surgem novas oportunidades para criminosos, 

extremistas, manipulação de eleições, ou crimes como roubo de identi-

dade e fraude.

MAS QUAL O REAL IMPACTO DA CIBERSEGURANÇA NO 
PANORAMA EMPRESARIAL?
Os anos de 2017 e 2018 foram bastante fustigados, fruto do aparecimen-

to de novos tipos de ameaças com um grau de complexidade mais ele-

vado e difíceis de aniquilar. Os conhecidos ataques como o WannaCry,  

SECURITY

https://www.multicert.com/pt/
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Petya/Not Petya, Bad Rabbit, as Eleições Presidencias em França, EUA 

e Brasil, ou os casos Cloudbleed e Equifax, deixaram o mundo em es-

tado de alerta. Se ainda existiam dúvidas, os danos causados trouxeram 

alguma luz sobre o real impacto deste tipo de ataque nas empresas e 

mesmo sobre o futuro das nações. 

De acordo com a Europol, o ransomware (com valores a rondar os 11,5 

mil milhões de dólares - dados recolhidos pela CheckPoint), carding 

e skimming (recolha de dados dos cartões para posterior utilização e 

manipulação de dados pessoais), ou o cryptojacking (exploração da 

largura de banda e do poder de processamento dos utilizadores de In-

ternet para minar as criptomoedas) são ameaças que continuarão a dar 

pesadelos aos departamentos de IT, nos próximos anos. 

A perda de informação, obtida pelos hackers representa a componente 

mais dispendiosa nas empresas, cuja média é de 130 violações de se-

gurança por ano, número que tende a aumentar nos próximos anos. 

Ataques de malware e “web-based” são o tipo de ataques que mais 

prejudicam as empresas, ambos com prejuízos globais superiores a dois 

mil milhões de dólares. 

No âmbito geral, os PDF’s são do tipo de ficheiros mais utilizados na 

ocorrência de ameaças internas e a maior parte dos domínios de malwa-

re, cerca de 60%, foram associados a campanhas de spam.

O impacto da cibersegurança na segurança física das empresas está no 

topo das megatendências de segurança. Cerca de 30% dos líderes do se-

tor consideram que esta é a tendência mais impactante que as empresas 

esperam encontrar em 2019.

Adicionalmente o ransomware continuará a ser cada vez mais sofisti-

cado, mas também parcialmente substituído pelos “mineiros” de crip-

tomoedas. E os ataques massivos dirigidos vão produzir botnets de IoT 

maiores e mais inteligentes.

Do lado do impacto “positivo” é de salientar a Inteligência Artificial, 

vital no suporte de um volume elevado de dados produzidos por mo-

dernas soluções de segurança, as implementações decorrentes das novas 

regras de privacidade de dados, os avanços ao nível da identificação 

digital e a integração da segurança em ambientes inteligentes, como as 

smart cities. 
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PASSOS PARA SE MANTER MAIS SEGURO EM 2019
Há um conjunto de práticas que refletem as atuais tendencias de cibrse-

gurança nas organizações, e que ajudarão a que, em 2019, se mantenha 

mais protegido contra os possiveis ataques:

1. Investir na proteção da rede interna, seja por cabo ou wi-fi.

2. Ter camadas de defesas sobrepostas, redes bem segmentadas e direi-

tos do utilizador atribuídos conforme a necessidade real da estrutura da 

organização. 

3. Garantir a existência de Backups de dados e ficheiros, suportados 

numa política com definição dos arquivos alvo, periodicidade e reten-

ção e com procedimentos de validação e testes de recuperação. 

4. Ter uma política de passwords fortes. Palavras-passe longas, com fra-

ses inteiras para proteger as contas nas redes, que contenham números 

e que sejam fáceis de memorizar pelo utilizador. Escolher um ano e um 

destino de férias, por exemplo, pode ser um bom truque: “Em2018fui-

deferiasaoAlgarve”.

5. Apostar na formação dos colaboradores - o conhecimento dos prínci-

pios de segurança devem ser transmitidos a TODOS os colaboradores, 

passo fundamental em casos como os de phishing*. 

6. Limitar os acessos - Os colaboradores devem apenas ter a informação 

e recursos necessários para o seu trabalho diário, evitando serem usados 

como fio condutor para acesso aos dados e documentos confidenciais 

da organização.

7. Manter as soluções de segurança atualizadas - atualização regular dos 

programas de antivírus e proteções baseadas em assinaturas e passar a 

usar soluções de proteção baseadas em conhecimento e comportamento 

ou método.

8. Garantir que a informação é enviada em canal cifrado e/ou enviar os 

e-mails encriptados - reduzindo a probabilidade da sua informação ser 

detetada.

9. Dar visibilidade e agir sobre os eventos de segurança – utilizando por 

exemplo serviços de um SOC ou ferramentas próprias para o efeito. 

*Regras básicas de segurança: Evitar ao máximo fazer transferências de arquivos desne-

cessários da internet | Ter atenção à informação pública que se coloca nas redes sociais | 

Verificar a legitimidade de pagamentos/encomendas | Ter cuidado com emails inesperados, 

com conteúdo duvidoso e sem identificação credível, principalmente se incluírem links e/

ou anexos - Em caso de dúvida não aceda a estes links | Não deixar os computadores 

indevidamente desbloqueados, nem documentos com informação confidencial facilmente 

acessíveis.
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 CIBERSEGURANÇA EM 2019: 
ESTÁ PREPARADO?

O ano de 2019 caracterizar-se-á pela adaptação da oferta de prestadores de serviços, e do modo 
como ela é entregue, a três grandes dinâmicas do mercado: a escassez de recursos especializados, o 
crescimento do cibercrime e o reforço da regulação e consequente necessidade de comprovação de 

conformidade pelas organizações

POR JOÃO BARRETO FERNANDES,
VP of Strategic Marketing na S21sec 

SERÁ UM ANO em que tais prestadores de serviços 

culminarão esforços começados em 2018, dado que 

as dinâmicas mencionadas começaram a sentir-se nos 

últimos dois anos. 

Em termos de cibercrime, assistir-se-á ao surgimento 

de campanhas massivas e, simultaneamente, dirigidas 

a indivíduos e organizações de determinados perfis. 

Tal contrasta com o passado recente em que a ciber-

criminalidade optava por ataques massivos indiscri-

minados ou ataques cirúrgicos. 

Tal implica que as organizações assumam uma postu-

ra defensiva mais abrangente, sistemática e eficiente. 

A resposta dos prestadores far-se-á sentir pela migração 

de serviços ad hoc (como auditorias técnicas e testes de 

intrusão, por exemplo) para serviços geridos onde a siste-

matização das atividades, e a sua recorrência, imperarão.

Serviços de Gestão de Vulnerabilidades (Vulnerability Ma-

nagement) terão em 2019 o ano da sua consagração, com 

a externalização total desta função a prestadores especiali-

zados que, diluindo custos de licenciamento de tecnologia 

e otimizando a utilização de técnicos especializados, con-

seguirão entregar um serviço anual ao custo de um ou dois 

exercícios de testes de intrusão. Esta oferta democratiza 

este nível de proteção, tornando possível a praticamente 

- João Barreto Fernandes -
VP of Strategic Marketing na 

S21sec

SECURITY

http://www.s21sec.com/pt
https://www.linkedin.com/in/jbarretos21sec/
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qualquer empresa ter visibilidade permanente 

e atual sobre as suas vulnerabilidades internas 

e externas.

Num cenário quase futurista mas realista, sur-

girão prestadores de serviços que apresentarão 

ao mercado ofertas de testes de intrusão con-

tinuados (Automated Pen Testing) com recur-

so a tecnologias inovadoras baseadas em IA e 

aprendizagem automática.

Complementarmente à gestão de vulnerabili-

dades, e fruto da crescente regulação plurisse-

torial, as organizações mais maduras procura-

rão ter ao seu dispor serviços de Red Team em 

que técnicos superespecializados desenvolve-

rão, de forma igualmente regular e continuada, 

campanhas que mimicam os ataques criminais 

mais sofisticados. 

De certa forma, pode-se começar a antecipar o 

fim das auditorias técnicas e testes de intrusão 

como foram conhecidas, e rainhas, até agora.

2019 será também um ano em que a vasta 

maioria das organizações finalmente aceitará 

que a defesa não é suficiente. A inevitabilidade 

da intrusão e comprometimento passará a ser 

uma crença comum e, com ela, a perceção de 

que as organizações têm de estar apetrechadas 

para detetarem tais situações o mais precoce-

mente possível e a elas responderem de forma 

rápida e eficiente.

Tal culminará no crescimento de ofertas de 

SOC as a Service e de serviços de DFIR (Digital 

Forensics and Intrusion Response). 

Associado ao primeiro ponto acima, assistire-

mos aos prestadores deste serviço a recorrerem 

à aquisição e utilização de tecnologias de au-

tomação como meio de mitigar a escassez de 

recursos, bem como da crescente incorporação 

de threat intelligence nos sistemas SIEM para 

agilizar a análise das ofensas e deteção de in-

cidentes. A utilização destas práticas passará 

a ser um elemento diferenciador nas ofertas e 

nos cadernos de encargos.

No mundo regulatório, principalmente na se-

quência das primeiras coimas nacionais e em ca-

sos internacionais recentes, como a exfiltração 

de dados da cadeia de hóteis Marriot, 2019 será 

o ano da “implementação técnica do RGPD”. 

Passados os esforços iniciais de gap analysis, de-

finição de políticas, revisão de contratos, imple-

mentação de processos para suportar direitos de 

acesso à informação, etc., os investimentos na 

migração do contexto legal e administrativo da-

rão lugar à implementação de controlos específi-

cos. Considerando tal, veremos um crescimento 

acentuado da implementação de soluções de ci-

fra de informação at rest, gestão de identidades, 

registo de atividades de acesso a informação e 

consolidação de reporting.

Duas tendências finais prendem-se com o fator 

humano, enquanto risco e motor principal da 

gestão de segurança. 

Acreditamos que a elevação da sensibilização 

para a segurança evoluirá de contextos clás-

sicos como formação presencial e online para 

a utilização de práticas de gamificação como 

veículo preferencial para a disseminação e ava-

liação de conhecimentos.

E acreditamos também que a governação e 

gestão da segurança, fruto da já mencionada 

escassez de recursos, far-se-á em algumas ins-

tituições com recurso a especialistas externos 

num regime “Governance as a Service”. 

SECURITY
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JOÃO RODRIGUES , COUNTRY MANAGER DA SCHNEIDER ELECTRIC EM PORTUGAL 

FACE 2 FACE

“TEMOS UM GRANDE 
OBJETIVO: TRANSFORMAR A 
REALIDADE DAS OPERAÇÕES”

HENRIQUE CARREIRO E RUI  DAMIÃO
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IT Insight – Para a Schneider Electric, como 

é que foi o ano de 2018, tanto a nível global, 

como a nível local?

João Rodrigues – Podemos dizer que 2018 nos 

vai trazer crescimento com o qual estamos sa-

tisfeitos. Diria que vamos conseguir alcançar os 

nossos objetivos na maioria das áreas de negó-

cios e isso traz-nos uma grande satisfação.

No nosso entender, conseguimos interpretar as 

tendências. Falamos muito de tendências glo-

bais, mas também de tendências locais; aqui, 

posso dizer que as tendências locais que obser-

vámos e que continuamos a confirmar são turis-

mo, renovação urbana, renovação e moderniza-

ção do tecido industrial – procurando ser mais 

competitivo, procurando ter mais capacidade 

de produção, exportar mais – e são claramen-

te estas as tendências que nós observámos há 

João Rodrigues, Country Manager da Schneider Electric em Portugal, fez o balanço do ano 
de 2018 e perspetivou o que aí vem em 2019. Em conversa com a IT Insight, abordou, ainda, 

as principais tendências, como edge computing, e a IoT

algum tempo e que se confirmam. 2018 aponta claramente para termos um resultado muito 

positivo. Sentimos que é uma característica do mercado, não é uma bolha de oxigénio.

Em termos de mercado, estamos a falar de uma renovação tecnológica ou é mais do que isso, 

há uma transformação da natureza das empresas e da forma como trabalham?

Falou da transformação tecnológica e transformação digital. No meio desta expressão que 

utilizamos da transformação digital costumamos dizer que a “transformação” é o mais impor-

tante da expressão “transformação digital”. Costumamos dizer que o digital é a tecnologia que 

nos possibilita, enquanto a transformação altera estruturalmente as empresas.

No campo das indústrias, observamos que o que está em curso não é apenas uma adaptação 

necessária com cinco anos de atraso. É a tentativa de avançar mais no tempo, de ganhar com-

petitividade e sustentabilidade. É aí que nos tentamos posicionar nas parcerias que tentamos 

estabelecer com os nossos clientes e com os nossos parceiros de negócios, que para nós são fun-

damentais. É uma relação duradoura, uma relação que veio para ficar, e humildemente dizemos 

que a nossa vontade é ajudar os clientes a serem mais competitivos.

A renovação urbana: claro que é muito alavancado pelo turismo, mas não só. Hoje já não pro-

curamos só a construção de algo para resolver os problemas de hoje. Falamos sobre os desafios 

que vamos enfrentar no futuro, mas estamos a construir a realidade já hoje.

https://www.linkedin.com/in/jo%C3%A3o-rodrigues-80003b157/
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Falando da Indústria 4.0, como é que a Schneider Electric está a ende-

reçar esta área, esta tendência?

Podemos falar de Indústria 4.0 quando falamos para as indústrias, mas 

hoje falamos do digital em sentido genérico. Para as indústrias é eviden-

te que temos de ter um discurso específico, ter uma proposta de valor, 

mas para nós a proposta de valor não é apenas a nossa oferta, é pensar 

no cliente e o que o cliente precisa de nós.

Para cada um dos segmentos, procuramos ter uma proposta de valor 

assente nas necessidades do cliente. Para um fabricante de máquinas se 

calhar pensamos mais na necessidade da sensorização e monitorização 

e muitas vezes até vender um serviço de utilização da máquina e menos 

o equipamento per si. Para nós, a Indústria 4.0, o digital, é isto. Temos 

um grande objetivo: transformar a realidade das operações.

O cliente hoje procura um dispositivo inteligente que seja mais do que 

uma solução para um problema concreto?

Acho que todos estamos num processo evolutivo. Claramente, hoje, 

quando mostramos o que é a nossa proposta de valor e aquilo que 

COSTUMAMOS DIZER QUE A TRANSFORMAÇÃO É  O MAIS IMPORTANTE DA 
EXPRESSÃO TRANSFORMAÇÃO DIGITAL 

convictamente pensamos ser capaz de ajudar o nosso cliente, o cliente 

interessa-se pela nossa apresentação, por aquilo que nos propomos a 

realizar.

Há muita gente interessada em perceber o que é que estas novas tec-

nologias trazem de oportunidades e não pensamos apenas nas grandes 
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Daí também dizermos que os nossos clientes são os nossos parceiros de 

negócio. Desejamos que os nossos clientes nos entendam como o par-

ceiro de confiança. Com este diálogo construtivo e continuado, o cliente 

não está apenas numa operação para conseguir ter sucesso na venda; 

está para ter sucesso na venda, na manutenção, na otimização do recur-

so em permanência, trazer novos sistemas, novas ofertas e o que aí vem.

Como é que a Schneider Electric vê o mercado de IoT e o setor de Smart 

Buildings em Portugal?

Vemos com muito interesse. Quando mostramos aquilo que é hoje o 

estado da arte e as nossas competências, temos clientes muito interessa-

dos em escutar ainda mais, a desafiarem-nos. Muitos dos nossos suces-

sos recentes foram conseguidos por desafios conjuntos, com os nossos 

clientes e parceiros e com o ecossistema.

Lançamos continuadamente ofertas novas, seja na base do produto, 

pensando nos edifícios inteligentes e pensando, por exemplo, nos dis-

juntores de altos calibres de baixa tensão, que lançámos e remodelámos 

a gama este ano. Sempre equipamentos conectáveis, equipamentos car-

regados de eletrónica, carregados de comunicação.

O mercado português tem evoluído favoravelmente? O aumento da pro-

cura tem sido gradual?

É uma evolução continuada, confirmada, e muitas vezes o mercado 

empresas que já traçaram o seu caminho digital, mas estamos a falar 

também de muitas outras pequenas e médias empresas. O mundo das 

startups hoje é uma realidade que de forma nenhuma é descurável; é 

um mundo muito interessante porque, provavelmente, vêm daí novas 

funcionalidades que, somadas às nossas atuais ofertas, nos permitem 

criar um verdadeiro ecossistema para endereçar os problemas comuns.

Hoje observamos as pessoas e o topo das organizações muito preocupa-

das com estas novas realidades e interessadas em explorar o caminho. 
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português é pioneiro. Um exemplo: hoje 

temos um equipamento que chamamos de 

unidade de telecomando para rede pública 

de média tensão e Portugal foi o primeiro 

de dois países a nível mundial a ter acesso 

para a venda daquele equipamento.

Posso dizer que sim, que vejo como um 

mercado dinâmico, ativo e que responde 

às novas necessidades. O mercado portu-

guês é o suprassumo? Não generalizaria. 

Estamos no pelotão. O mercado em geral 

evoluiu, as indústrias evoluíram, os clientes 

evoluíram. Nuns setores se calhar vamos 

mais adiantados, noutros mais atrasados.

Uma das tendências para o próximo ano é 

o edge computing. Qual será o investimen-

to nesta tendência?

Para nós, o edge computing não é novo. 

Em 2016, já estávamos a apresentar as pri-

meiras soluções de edge computing, fala-

mos de micro data center. É uma tendência 

que sentimos que veio para ficar.

Hoje com a massificação dos dados, com a capacidade e a necessidade de produção de conhecimen-

to em tempo real junto da fonte que gera aqueles dados, é absolutamente fundamental a solução do 

edge computing. O edge computing não veio para substituir a cloud, da mesma forma que a cloud 

não veio para dar resposta à necessidade de computação local.

O edge computing é uma ferramenta para uma solução completa das necessidades do IT das in-

fraestruturas e das empresas. Quando há necessidade local, ela deve existir através do edge. A cloud 

deve continuar a existir dando resposta às respetivas necessidades. Portanto, sistemas híbridos que 

respondam mais e melhor às necessidades dos utilizadores são para nós a solução. 

Quais são as previsões para 2019?

Continuar o crescimento em todas as nossas áreas de negócio. Continuar a ver o mercado nacional 

como um mercado ativo, interessante e sob o qual continuamos a apostar. O crescimento do negó-

cio não acontece por desejo. Acontece porque apostamos muito em pessoas e na sua valorização, 

na integração de novos talentos, de novas gerações e fazer coexistir todas estas gerações diferentes.

Claramente, parece descritivo e uma resposta standardizada de desenvolver o negócio, as pessoas e 

os clientes. Mas é assim que fazemos. Para cada uma pomos um plano de trabalho, para cada uma 

colocamos uma ambição, um conjunto de ações, um conjunto de vontades de fazer. Como é que o 

executamos: comunicando ao mercado. Em breve vamos comunicar, também, que vamos preparar 

o maior evento alguma vez organizado no mercado ibérico pela Schneider onde vamos apresentar 

toda a modernidade das nossas soluções, parceiros e das nossas intenções, ouvindo os nossos clien-

tes, parceiros e experiências.

Acreditamos que 2019 nos vai trazer oportunidades de negócio e não vamos ficar à espera delas, 

vamos trabalho muito para sermos bem-sucedidos. 
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INFOR REFORÇA 
APOSTA NO MERCADO PORTUGUÊS

O fornecedor de software de gestão de génese industrial e logística, que tem 
na Europa clientes como a Ferrari e o CERN, pretende trazer uma nova 
flexibilidade e inteligência às nossas empresas

A INFOR dedica-se ao desenvolvimento de software empresarial - com 

uma oferta que se estende do ERP à gestão e manutenção de ativos, 

passando pelo CRM e gestão de supply chain, entre outras soluções. 

No passado dia 15 de novembro, no Infor Customer Day, em Aveiro, 

a tecnológica norte-americana revelou estar a postos para conquistar 

mais presença no nosso mercado. Além de já ter contratado um regio-

nal manager, a Infor está a angariar mais parceiros de implementação.

DESENVOLVIMENTO NATIVO NA CLOUD
A Infor diferencia-se pela sua tecnologia, pela usabilidade das suas so-

luções (o desenvolvimento dos produtos começa pelo desenho da user 

experience e da use interface e não o inverso) e acima de tudo pelo fac-

to de toda a oferta ser cem por cento Software-as-a-Service (SaaS), su-

portada por Amazon Web Services. “A Infor disponibiliza cloud suites 

porque as organizações não utilizam só o ERP, utilizam outras soluções 

COVERAGE | BRANDED REPORT

- Paulo Rosa -
Sales Manager da Infor Portugal

- Carlos Leitão -
Diretor de Sistemas de 

Informação, Grupo Ferpinta

complementares”, frisou o sales manager. 

“Os nossos produtos são desenvolvidos 

de forma nativa para a cloud, mas podem 

ser comercializados e utilizados on-premi-

ses. É muito mais fácil passar um produto 

cloud para on-premises do que o inverso”. 

A forma como o fornecedor dá suporte ao 

produto também é diferente. “As nossas 

atualizações não são upgrades, são novas 

versões”.

SOLUÇÕES QUE SE INTEGRAM COM 
OUTROS ERP
Entre as soluções complementares que a 

Infor inclui no seu portfólio, destaque para 

http://pt.infor.com/
https://www.linkedin.com/in/paulo-cortes-rosa-756234a/
https://www.linkedin.com/in/carlosalbertoleitao/
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o Infor Enterprise Asset Management (EAM), para gestão de 

manutenção e ativos, e para o Birst, de business intelligence 

e analytics, que podem ser implementadas sobre ERPs que 

não sejam Infor. No caso do EAM, solução que é considerada 

“Líder” pelo Quadrante Mágico da Gartner e que é um dos 

produtos “estrela” da tecnológica, o feedback dos clientes, 

frisou Paulo Rosa, é muito positivo. “Trata-se de uma solu-

ção extremamente flexível e potente - é uma ferramenta de 

gestão de ativos pura e não um módulo de um ERP, sendo 

perfeitamente integrável com ERPs de outros fornecedores”.

OFERTA ADAPTADA A CADA INDÚSTRIA
Todos os produtos desenvolvidos pela Infor são de génese in-

dustrial e logística, o que os diferencia da oferta existente no 

mercado. “As soluções que existem enfrentam dificuldades 

na área industrial, na manutenção e até na analítica, por se-

rem muitas delas de génese financeira”, destacou Paulo Rosa. 

A Infor diferencia-se, aliás, por disponibilizar uma cloud sui-

te completa de ferramentas adaptada a cada indústria e a 

cada um dos seus setores. A comprová-lo estão os clientes 

referência que a tecnológica tem na Europa, caso da Triumph 

Motorcycles, da Ferrari e do CERN. “Os clientes valorizam 

sobretudo a flexibilidade das nossas soluções, não sujeitas à 

rigidez da implementação core”. 

Desde 1998 que o grupo Ferpinta - que se dedicada à produção e distribuição de 

tubos de aço -  é cliente da Infor. Carlos Leitão, diretor de sistemas de informação 

(SI), realça que, há 20 anos, a escolha recaiu sobre o ERP da tecnológica por este já 

na altura “ser o mais desenvolvido do mercado para a área industrial”. A empresa 

foi o primeiro cliente em Portugal a ter a plataforma Infor OS, que alia a gestão de 

processos à inteligência artificial (IA) e analítica avançada, e está também a utilizar 

o Infor LN, ERP vocacionado para processos complexos de manufatura. A Ferpinta 

está a utilizar a Infor OS em regime on-premises. Por estar num processo de trans-

formação digital, a empresa pondera transitar para a cloud em modelo híbrido. “A 

cloud é o futuro, mas muitas empresas têm muitos desenvolvimentos e customiza-

ções on-premises. A Infor foi inteligente porque desenvolveu ferramentas que permi-

tem manter as customizações, através de extensões, quando se migra para a cloud, e 

este é um aspeto importante”.

Carlos Leitão tem acompanhado de perto o desenvolvimento tecnológico da Infor, 

sendo presença assídua em vários eventos internacionais. “A estratégia que a empre-

sa está a seguir, de AI e cloud, é o futuro”, disse à IT Insight. Outro ponto em que a 

Infor se distingue, segundo o diretor de SI, diz respeito à preocupação com a expe-

riência do utilizador. “É uma vantagem muito grande porque a concorrência não a 

tem. A Infor procura manter a utilização o mais simples e próxima possível do user, 

algo que faz realmente a diferença”.

“A ESTRATÉGIA QUE A INFOR ESTÁ A SEGUIR, DE IA E 
CLOUD, É O FUTURO”
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INTERNET OF THINGS
ECOSSISTEMA DE OPORTUNIDADES
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SEGUNDO O Worldwide Semiannual Internet of Things Spending Guide  

da IDC, revelado em junho deste ano, os gastos mundiais com IoT (em 

hardware, software, serviços e conetividade) devem aproximar-se dos 

1.2 biliões ($1.2 trillion) em 2022, crescendo perto de 14% ao ano ao 

longo dos próximos cinco anos. A Accenture, por sua vez, estima que 

o impacto da IoT na economia mundial seja de 14,2 biliões de dólares 

($14.2 trillion) em 2030.

A indústria e os transportes prometem ser os setores onde os gastos 

serão maiores, segundo a IDC, que aponta ainda o setor dos seguros e 

o da saúde como aqueles que também estão a considerar mais investi-

mentos neste tipo de soluções, salientando que o mercado da IoT está a 

atravessar um momento de viragem, com os projetos a passarem da fase 

das provas de conceito para a fase das implementações. 

Em Portugal, também é assim? Depende do nível de IoT de que estamos 

a falar. Do lado dos sensores, aquele que é o primeiro nível da IoT, a dis-

seminação está instalada. “Do lado da IBM observamos múltiplos pro-

VÂNIA PENEDO

jetos diferentes e uma grande proliferação de diversos tipos de sensores, 

dos mais simples aos mais complexos”, referiu Luís Silva, Watson IoT 

Sales Leader para Portugal. Utilities, indústria, smart cities, edifícios e 

A Internet of Things (IoT) é uma oportunidade de negócio tremenda para o mercado de IT 
e para todos os envolvidos na sua cadeia de valor. Alcatel-Lucent Enterprise, EY, HighValue, 
IBM, Noesis, S21sec, Schneider Electric e Universidade Católica Portuguesa juntaram-se à 
IT Insight para refletir sobre a realidade e os horizontes deste conceito tecnológico, onde 

integração e parcerias são o Santo Graal
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saúde são os setores onde a IoT está mais avançada, segundo este pai-

nel, sobretudo do ponto de vista da instalação de sensores. No entanto, 

os sensores não são a novidade. 

TRANSFORMAÇÃO DIGITAL DÁ “EMPURRÃO”
Bruno Curto Marques, senior manager da EY, lembrou que “as indús-

trias mais pesadas já utilizam sensores há bastante tempo”, para medi-

ções de temperatura, de movimento, de pressão, etc, e que “nada disto é 

recente”. O que é singular, atualmente, é o facto de “os diferentes seto-

res terem percebido que, ao extraírem informação dos sensores, podem 

recolher dados com valor para o negócio – não só a nível das reduções 

de custos, mas também do ponto de vista do aumento das receitas”. A 

IoT está a “renascer” porque é vista sob outra perspetiva. “Sempre exis-

tiu sensorização e infraestrutura. O que agora existe é uma maior dis-

seminação, capacidade de processamento e armazenamento de dados, 

uma maior capacidade das próprias comunicações e de tratamento da 

informação”. Além do mais, a diminuição dos custos de armazenamen-

to da informação também tem tido um “impacto muito grande ao nível 

da justificação de um business case”. A ascensão da IoT não pode ser 

dissociada do atual movimento de transformação digital. “Existe uma 

estabilização do negócio tradicional e, portanto, as várias indústrias 

procuram nos dados novos fluxos de monetização para criar valor para 

os negócios”, referiu o analista.

ROUND TABLE | SMART IoT & EDGE

- Henrique Amaro -
Solution Architect da 

Alcatel-Lucent Enterprise 

"Temos de ter noção do risco e saber 
como é que a infraestrutura consegue 

ligar e proteger os equipamentos"

- Bruno Curto Marques -
Senior Manager da EY 

"Existe uma estabilização do negócio e 
as indústrias procuram nos dados novos 
fluxos de monetização para criar valor"

Sendo o nível mais elementar da 

IoT uma realidade com vários anos, 

falta, segundo Isabel Eufrásio, part-

ner & technology evangelist na 

HighValue, dar o próximo passo: 

“Como é que a IoT pode ser inte-

grada nas empresas e trazer retor-

no? Este é o ponto em que ainda 

não foi materializada”. Antes de 

mais, não existem muitas soluções 

pré-integradas para as empresas 

de pequena e média dimensão. “As 

PME também tendem a achar que a 

IoT tem um custo muito elevado em 

termos de implementação, pelo que 

há um longo caminho a percorrer”.

Para a Schneider Electric, a IoT está 

longe de ser um tema recente. “Pro-

porcionamos há muito a ligação en-

tre dois mundos que historicamente 

não estavam ligados, o mundo das 

tecnologias da informação (TI) e 

das tecnologias da operação (OT), 

https://www.linkedin.com/in/bruno-curto-marques-882503/
https://www.linkedin.com/in/henrique-amaro-3370362/
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que ficam agora conectados por este conceito”, des-

tacou Rita Lourenço, key account manager. 

EMPRESAS A OLHAR PARA A IoT 2.0
Para a Noesis, existem três grupos de clientes de IoT, 

que correspondem a três níveis de maturidade. José 

Pereira, diretor de infrastructure solutions, incluiu na 

“IoT 1.0” os clientes que dispõem de tecnologia mais 

tradicional ao nível dos sensores, sobretudo para re-

colha e processamento da informação. “Muitos es-

tão a discutir a evolução para a 'IoT 2.0', em setores 

como a energia ou a agricultura, com o objetivo de 

atualizar a sua infraestrutura, acrescentando capa-

cidade de computação do lado dos sensores, maior 

capacidade do lado das redes e resiliência ao nível da 

segurança”. Tudo isto com o objetivo de aplicar IA 

e analítica em tempo real sobre os dados. “Este é um 

nível de discussão que muitas empresas começam a 

ter. Sentimos uma tremenda evolução em toda a ca-

deia da IoT”. 

Para o integrador, existe ainda um terceiro segmento 

de clientes: “Há empresas que, não tendo soluções 

desta natureza implementadas, estão a olhar para o 

seu potencial. Para estes clientes, quando realizamos 

a análise da sua arquitetura digital, temos de consi-

derar todo o potencial da IoT”. 

CONECTIVIDADE E SEGURANÇA – PONTOS 
CRÍTICOS
As redes e a conetividade são o segundo nível da 

IoT, acima dos sensores, e têm sofrido uma neces-

sária evolução. Henrique Amaro, solution architect 

da Alcatel-Lucent Enterprise, realçou que a prolife-

ração de sensores em verticais como as smart cities e 

a saúde, tem levado a que seja necessário, do lado da 

infraestrutura de redes, “garantir que o tráfego não 

para e que nem o tráfego nem o dispositivo são com-

prometidos”.  

Com a materialização crescente da IoT, importa não 

negligenciar a segurança, aquela que é uma das ques-

tões mais prementes para a sustentabilidade desta 

nova era. “Temos de ter noção do risco e saber como 

é que a infraestrutura consegue ligar, dar largura de 

banda e proteger os equipamentos de ataques que até 

agora eram travados com antivírus e outras formas 

de proteção”, ressalvou. “A proteção tem de estar 

embebida nas portas dos switches e no próprio wire-

less”, disse Henrique Amaro, e os vários sensores têm 

- René Bohnsack -
Professor da Universidade 

Católica Portuguesa

"A IoT pode facilitar uma enorme 
revolução, sobretudo novos modelos 

de negócio"

- João Farinha -
Head of Audit da S21sec 

"Importa garantir que estes sistemas são 
atualizados quando é descoberta uma 

vulnerabilidade nova"

https://www.linkedin.com/in/jofarinha/
https://www.linkedin.com/in/renebohnsack/
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de ser protegidos logo à entrada. “Em muitos dispositivos não é possível 

instalar um antivírus ou uma firewall dentro do sensor. Neste ponto en-

tra a componente de inteligência incorporada nos switches e nos access 

points, que permite que estes equipamentos reconheçam os dispositivos, 

dando uma vLaN ou uma VPN à parte, uma vez que o IT acaba por não 

ter capacidade para gerir tudo isto manualmente”. 

João Farinha, head of audit da S21sec, chamou a atenção para o facto 

de a IoT ter vindo a crescer “de forma exponencial sem que tenham sido 

tomados alguns cuidados”. Nas auditorias que realiza, a S21sec tem 

verificado a existência crescente de redes convergentes que combinam 

dados empresariais com os dados destes dispositivos. 

Com a indústria do cibercrime a digitalizar-se, existem entidades que es-

tão a explorar as vulnerabilidades de todos estes novos sistemas, sobre 

os quais, diz João Farinha, “existe pressão para que apresentem resul-

tados o mais depressa possível, pelo que nem sempre as organizações 

têm a cautela devida, aquando da implementação destes sistemas, para 

assegurar uma proteção conveniente”. 

O head of audit da S21Sec destaca que isto se relaciona com o custo da 

manutenção dos dispositivos. “Importa garantir que estes sistemas são 

atualizados quando é descoberta uma vulnerabilidade. É um problema 

que existe porque estamos a falar de dispositivos de baixo custo, para os 

quais os fabricantes nem sempre asseguram atualizações e correções”. 

João Farinha alertou para o risco de haver dispositivos que, ao fim de cin-

co anos, “têm vulnerabilidades tremendas e que ninguém modifica por-

que estão a cumprir o seu fim”. Ainda assim, reconheceu que existe uma 

“awareness crescente” para os problemas de segurança associados à IoT.  

A IoT TEM CRESCIDO DE FORMA EXPONENCIAL SEM QUE TENHAM SIDO 
TOMADOS ALGUNS CUIDADOS



60ITInsight

O EXEMPLO DAS SMART CITIES
As smart cities são um dos rostos mais visíveis 

da IoT, por serem uma das áreas em que está a 

ganhar vida a um ritmo superior. “Nas cidades, 

a introdução da IoT tem passado por sensores 

de caudais de água, temperatura, semáforos, 

iluminação”, especificou Henrique Amaro, da 

Alcatel Lucent Enterprise. 

Acelerar o desenvolvimento das smart cities 

tem sido precisamente o objetivo do Programa 

de Smart Cities desenvolvido pela Universidade 

Católica Portuguesa. “A plataforma junta os di-

versos stakeholders envolvidos no ecossistema 

da IoT, desde empresas a startups, passando por 

cidadãos e governos”, indicou René Bohnsack, 

professor e coordenador do Programa. “O obje-

tivo é pensar em formas de criar valor via utiliza-

ção destes sensores. Recorremos a boas práticas 

de smart cities e a métodos de design thinking 

e de inovação para criar soluções que sirva os 

cidadãos”. 

O Programa tem diversos projetos centrados na 

componente da energia e da mobilidade. “Em 

energia trabalhamos com vários tipos de sen-

sores, como as tomadas, por exemplo, que ao 

serem inteligentes conseguem detetar quando é 

que a eletricidade está a ser utilizada, por que 

tipo de dispositivo e durante quanto tempo. É 

possível adicionar todo um conjunto de funcio-

nalidades e soluções a estes dispositivos”, res-

saltou René Bohnsack.

INCENTIVO À COLABORAÇÃO 
A grande dificuldade associada à IoT reside na 

complexidade do próprio conceito do termo. 

“Com a IoT temos uma arquitetura multica-

mada – o produto, o sensor, a ligação, a aná-

lise de dados e a solução final”, explicou o 

docente da Universidade Católica Portuguesa. 

“A verdade é que as organizações não podem 

endereçar estes cinco níveis”. É por demais 

importante que se desenvolva uma cultura de 

colaboração entre empresas, mesmo entre con-

correntes. “Tem de imperar o que apelidamos 

de “co-opetition”, ou seja, uma simbiose entre 

competição e colaboração. Todas as empresas 

têm de habituar-se a estar integradas em ecos-

sistemas de inovação”, frisou René Bohnsack. 

“A IoT pode facilitar uma enorme revolução, 

sobretudo novos modelos de negócio. Porém, 

é muito difícil para as empresas mais tradicio-

nais inovar a partir de dentro. É por isso que 

muitas das mais tradicionais optaram por criar 

aceleradores e incubadoras de inovação, para 

conseguirem encontrar em startups algum es-

paço para inovar”.

A cooperação, segundo Bruno Curto Marques, 

é particularmente importante no setor privado, 

onde existem “limitações à área de atuação das 

empresas”. O senior manager defendeu a im-

portância da criação de redes de colaboração. 

Em algumas áreas, esta interação já está a 

acontecer, segundo Isabel Eufrásio. “Acredito 

que pode ser potenciado futuramente porque 

os negócios cruzam-se cada vez mais. Já obser-

vamos uma abertura para este networking en-

tre empresas, muito superior ao que víamos há 

uns anos”.

O QUE IMPORTA SUPERAR
As empresas deparam-se com alguns entraves à 

exploração da IoT. “No setor privado, em mui-
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tas situações, ainda se está a decidir como extrair valor dos dados, 

como monetizá-los. Enquanto não ficar claro como é que se vão 

criar estas novas fontes de receitas, faz-se um compasso de espe-

ra até ao investimento”, observou Bruno Curto Marques (EY). 

Também no setor público, alertou, existe “muita informação com 

muito valor” por aproveitar, ainda que devidamente anonimiza-

da. Este ponto, da monetização de toda esta nova informação, 

beneficia da criação das tais redes de colaboração. “A moneti-

zação pode ocorrer com os dados de uma empresa específica, 

mas também pode ser complementada com informação adicional 

proveniente de cidades, de operadores de telecomunicações, de 

redes de transportes”, referiu, exemplificando. 

Outra das limitações que a EY identifica no que diz respeito à 

massificação do conceito prende-se com o facto de, nas infraes-

truturas já edificadas, nem sempre ter sido considerada a neces-

sidade de incluir a IoT de raiz. “Nestes casos o business case é 

difícil de justificar. Numa indústria pesada, que demora vários 

dias a parar ou que não pode mesmo parar, uma implementa-

ção deste género significa uma perda das receitas”, referiu Bruno 

Curto Marques. 

Ao nível da infraestrutura, Rita Lourenço (Schneider Electric) 

realçou as dificuldades sentidas pelo IT das empresas. “O grande 

desafio passa por perceber como é que as empresas conseguem 

ROUND TABLE | SMART IoT & EDGE

gerir estes ambientes cada vez mais 

complexos e híbridos”, frisou. “Ainda 

há pouco tempo começámos a falar de 

cloud computing e ao fim de poucos 

anos já estávamos a falar de modelos 

híbridos, compostos por soluções on-

-premises, edge computing e cloud”, 

justificou. O outro ponto prende-se 

com a já referida análise da “imensidão 

de dados extraídos dos sensores”.  

Integrar soluções completas de IoT é 

outra dificuldade. “Mesmo em empre-

sas mais pequenas, onde já existem pla-

taformas verticais para implementar 

soluções de IoT, temos de garantir que 

há integração de diferentes componen-

tes e que o valor de uma solução não se 

esgota naquela componente específica 

que estamos a implementar”, alertou 

José Pereira.

Como referiu Luís Silva, “a prolifera-

ção de dispositivos e de aplicações em 

áreas muito distintas coloca dificulda-

- Luís Silva -
Watson IoT Sales Leader da IBM 

"Estamos a levar muitos dispositivos para a 
internet sem retirar deles real valor" 

- Rita Lourenço -
Key Account Manager da Schneider Electric 

"O grande desafio passa por perceber 
como é que as empresas conseguem 
gerir estes ambientes cada vez mais 

complexos e híbridos"

https://www.linkedin.com/in/rita-louren%C3%A7o-0049bb12/
https://www.linkedin.com/in/luis-silva-a7250a2/
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des ao nível da standardização – não estamos na Internet das Coi-

sas, estamos nas Coisas da Internet". Existem, segundo o Watson 

IoT Sales Leader da IBM, poucas aplicações “integradas e com-

pletas” que respondam a este desafio. “Não existe aquela aplica-

ção que responda a todas as questões. A complexidade é muito 

grande. Estamos a levar muitos dispositivos para a internet sem 

retirar deles real valor”. Esta tem sido a aposta da IBM – criar 

soluções ou plataformas que permitam transformar estes dados 

em informação, acrescentando capacidades de analítica, modelos 

de machine learning e de inteligência artificial que permitem dar o 

passo seguinte. “O desafio é levar as empresas a acreditar que isto 

é de facto possível”.

EMPRESAS NÃO SABEM POR ONDE COMEÇAR
José Pereira realçou que para as empresas é difícil, desde logo, dar 

o pontapé de saída neste tipo de iniciativas. "A componente das 

competências é crítica para que soluções como as de IoT ganhem 

tração. As empresas identificam o potencial, mas a dificuldade está 

em dar o próximo passo. A participação em ecossistemas abertos 

de inovação é, efetivamente, importante”. A boa notícia reside no 

facto de as organizações estarem efetivamente a investir em recur-

sos com novas capacidades e “mais recetivas do que nunca a estes 

temas e a perceber como podem aproveitar toda esta disrupção”.   

Também nas PME esta recetividade 

existe. Isabel Eufrásio destacou que 

a HighValue, enquanto integrador, 

adota uma postura de design thin-

king com o objetivo de propor uma 

solução ao cliente. “Nestas empresas 

existe uma folha em branco. Olhar 

para o retorno sobre o investimento 

deste tipo de soluções é fundamen-

tal. As nossas PME gravitam muito à 

volta dos nossos ERP e dos sistemas 

de informação. Mas as empresas já 

não querem só esta informação, pro-

curam soluções com analytics. Mui-

tas vezes a dificuldade está em saber 

como levamos isto para a organiza-

ção a custos que possam ser suporta-

dos”. Materializar o que este tipo de 

soluções pode aportar ao cliente final, 

de modo a que sejam mais produtivas 

e competitivas, é um ponto importan-

te para quem se dedica à integração e 

implementação. 

- Isabel Eufrásio -
Partner & Technology 

Evangelist na HighValue

"Há um potencial de crescimento para 
as empresas desta área e que não é 

muito explorado"

- José Pereira -
Diretor de Infrastructure Solutions 

da Noesis  

"Sentimos que para os clientes é mais 
fácil começar pelos use cases de eficiência 

operacional"

ROUND TABLE | SMART IoT & EDGE

https://www.linkedin.com/in/josempereira/
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SETORES QUE MAIS BENEFICIAM
Os benefícios da adoção de soluções de IoT 

podem ser divididos em dois grandes grupos: 

maior eficiência e aumento de receitas. “Nos se-

tores que têm rotinas standardizadas e procedi-

mentos repetitivos, significa a possibilidade de 

prever eventos e preferências”, explicou René 

Bohnsack. O professor distinguiu entre modelos 

de negócio. “Nas empresas do B2B, por norma 

os benefícios prendem-se com a melhoria da efi-

ciência. No B2C, as vantagens dizem respeito à 

criação de valor para o cliente final", como a 

personalização da oferta.

No Smart City Innovation Lab, a Universida-

de Católica Portuguesa desenvolveu uma abor-

dagem passo a passo que ajuda a passar das 

ideias à implementação, o Smart Business Mo-

deler, com uma abordagem de design thinking. 

“Desenvolvemos 380 padrões para modelos de 

negócio, essencialmente best practices que têm 

sido utilizadas em várias indústrias sobre como 

monetizar e criar valor através da IoT”. 

A Noesis opta por recomendar aos clientes que 

comecem por iniciativas destinadas a otimizar 

ou melhoria da eficiência operacional, porque deste modo é possível “avaliar de forma mais 

natural os benefícios". “É uma forma de introduzirmos valor e de abrirmos a porta para a ge-

ração de novas receitas”.

Depois, acrescentou, “importa aplicar a máxima “think big, start small, scale fast” e realizar 

uma análise rigorosa do retorno sobre o investimento. É igualmente necessário não ter medo 

de falhar: “É tão importante dar início a uma iniciativa como é tão importante quanto saber 

quando havemos de parar e iniciar outra”.

As estatísticas dizem, de acordo com José Pereira, que 50% do retorno da IoT será destinado 

aos negócios B2B, 25% aos negócios B2C e 25% ao setor público. 

Bruno Curto Marques realçou que a indústria já adota este tipo de soluções para melhorar efi-

ciência e que existe um elevado potencial. Quem olha para a IoT como um complemento à sua 

estratégia deve perceber onde estão as suas limitações e de que forma a informação avinda da 

IoT pode alterar processos e adaptar sistemas, e até mesmo melhorar a forma como as pessoas 

trabalham”. As empresas para as quais a IoT é a estratégia devem começar por olhar para os 

dados que já têm e para o que precisam para tornar os use cases “mais fundamentados”.

Um dos setores onde Isabel Eufrásio identifica mais oportunidades é o dos serviços. “Há um 

potencial de crescimento para as empresas desta área e que não é muito explorado. Muitas ve-

zes não pensamos em como utilizar a IoT para aumentar a eficiência dos recursos e do serviço 

que se presta. É uma forma de aumentar a eficiência a baixo custo”. 

Rita Lourenço apontou a indústria como o setor onde “existem oportunidades de negócio 

mais imediatas”, a par das smart cities. 

A indústria, apesar de ser o setor com a maior fatia de IoT, não é onde o crescimento será 

maior futuramente, de acordo com Luís Silva, por já estar estabilizada. “Serviços, saúde, smart 

cities apresentam previsões crescimento maiores para os próximos anos, perto dos 30%”. 

ROUND TABLE | SMART IoT & EDGE
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IoT NO MAIS LONGO E PROFUNDO TÚNEL 
DO MUNDO

O Túnel principal de Gotthard é uma "obra-prima" da engenharia e um projeto IoT de referência 
mundial da Alcatel-Lucent Enterprise

O TÚNEL MAIS LONGO e mais 

profundo do mundo, demorou 

mais de 17 anos a ser construído, 

dentro dos prazos e do orçamen-

to, mas a sua travessia demora 

apenas 17 minutos através de 

uma ligação ferroviária de alta 

velocidade a mais de 250Km/h.

São mais de 57 quilómetros de 

túnel, num total de 152 Km, se incluirmos túneis de acesso e passagens 

transversais. A sua profundidade vai até 2,3 quilómetros debaixo de 

terra, com as rochas a atingirem temperaturas de 46 graus.

INFRAESTRUTURA DE REDE FIÁVEL
Este projeto de IoT depende de comunicação em tempo real entre 

dispositivos IP, vulgarmente designados sensores, para recolher da-

dos operacionais atualizados e 

fornecer aos operadores do tú-

nel as informações necessárias 

para garantir que todos os sis-

temas funcionem sem proble-

mas e com segurança máxima. 

Este cenário obriga a que a in-

fraestrutura de rede seja abso-

lutamente fiável, sem qualquer 

disrupção ou limitação de largura de banda. Qualquer uma destas 

situações poderia causar atrasos ou impactar na segurança dos passa-

geiros e trabalhadores.

Quando consideramos todos os sensores, câmaras de vigilância, infraes-

trutura de ventilação e drenagem, comunicações, controlo e monitori-

zação, que enviam e recebem dados em tempo real, entendemos porque 

a conectividade é parte fundamental do túnel.

http://www.al-enterprise.com
http://www.al-enterprise.com
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ATENÇÃO ÀS PORTAS!
As portas são apenas um exemplo. Se qualquer uma das portas que 

levam às áreas de serviço ou túneis de acesso, forem deixadas abertas, 

a pressão causada por uma composição de alta velocidade é suficiente 

para causar danos físicos consideráveis. Os sensores IoT monitorizam 

constantemente todas as portas, enviando automaticamente alertas para 

a sala de controle se as portas não estiverem seguras.

LITERALMENTE NO MEIO DA MONTANHA
O tamanho do complexo de túneis e o afastamento de algumas das 

áreas de serviço significa que muitos dos componentes de rede devem 

funcionar no meio do túnel, por períodos prolongados e muito além da 

segurança dos data centers climatizados. Partes do túnel atingem tem-

peraturas superiores a 40 ° C e níveis de humidade de 70%.

PEQUENAS PARTÍCULAS, GRANDES PROBLEMAS
Mesmo em ambientes normais, poeira e partículas transportadas pelo 

ar podem causar problemas, mas dentro de um túnel ferroviário podem 

causar sérios problemas aos componentes da rede. Especialmente poei-

ra de metal expelida pelos travões dos comboios. Acrescentemos a isto 

a interferência eletromagnética e as vibrações e temos um ambiente que 

limitará severamente a vida útil dos equipamentos de comutação stan-

dard e causará falhas mecânicas.

A solução passou por utilizar arrefecimento por convecção que se ba-

seia num dissipador de calor em vez de um ventilador, minimizando 

o perigo de partículas metálicas entrarem no switch e danificarem os 

componentes elétricos internos.

CONSTRUÍDO PARA DURAR
A tecnologia implementada desde a fase de construção, para suportar a 

logística, monitorização da segurança e gestão do pessoal no terreno, foi 

o Alcatel-Lucent OmniSwitch™ Hardened Ethernet Switch. Desenhado 

para ambientes onde os equipamentos de rede standard não conseguem 

operar, dotado de baixos níveis de manutenção preventiva e corretiva, 

funciona sem acesso a ar-condicionado, suportando temperaturas de 

-40 a +75 graus e humidade até 95%. 

Mais de 450 switches foram instalados no túnel principal, para conec-

tar luzes, racks, sistemas energéticos, portas, sistemas de escoamento 

e ventilação, assim como videovigilância, num total de mais de 1.000 

switches em toda a extensão do complexo. Toda a solução é gerida por 

um sistema redundante de Alcatel-Lucent OmniVista™ 2500 Network 

Management System (NMS) que permitem uma visibilidade dos dados 

e analítica avançada, para assegurar a disponibilidade de meios e um 

fluxo fiável de dados a cada momento. 

A solução Alcatel-Lucent Enterprise dotou o túnel de uma rede 

que potencia a supervisão e controlo de inúmeros sensores, equi-

pamentos de segurança, sistemas de gestão e fornecimento de energia 

em toda a extensão, permitindo a segurança de passageiros, funcioná-

rios e composições 24 horas/ 365 dias por ano. 

www.al-enterprise.com | infoPT@al-enterprise.com | 211 214 920

mailto:infoPT%40al-enterprise.com?subject=
http://www.al-enterprise.com
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SMART CITIES, IoT E EDGE

A passagem gradual do conceito teórico de Cidades Inteligentes a aplicações práticas e concretas 
tem vindo a ter um desenvolvimento significativo nos últimos anos. Tal deve-se, em grande medida, 
a fenómenos sociais e demográficos de concentração urbana (quantidade de população e extensão 

territorial das cidades), e a fatores relacionados com o acelerado desenvolvimento tecnológico

A ADOÇÃO MASSIVA de dispositivos para interações e to-

mada de decisões por parte dos cidadãos, e a tendência glo-

bal de concentração urbana, com potencial desertificação dos 

territórios conduz a novos desafios. No caso das cidades, vão 

desde a mobilidade dos cidadãos à forma como as estruturas 

executivas gerem os seus recursos, passando por outras áreas. 

Ainda que, paradoxalmente, se anteveja uma diminuição da 

população total de Portugal num futuro próximo, agravando 

as questões dos territórios de baixa densidade.

No que se refere ao desenvolvimento tecnológico, um dos fa-

tores mais relevantes sobre a transformação digital de nos-

sa sociedade é a Internet das Coisas (IoT), e sua aplicação. 

O crescimento da IoT é suportado pela diminui-

ção dos custos dos sensores de recolha de dados 

(dispositivos físicos e controladores), associado 

ao aumento de fiabilidade de implementação de 

tecnologias de comunicação (conectividade) uti-

lizando protocolos já existentes, e pelo desenvol-

vimento de novos protocolos associados às redes 

PAN (802.11ad, Bluetooth 4, Near Field Commu-

nication NFC), LAN (802.11n, ZigBee, Thread, 

Bluetooth 5) e WAN (LoRa, Sigfox, narrowband 

IoT, LTE-M), permitindo a recolha e disponibi-

lização de um volume de dados massivo. Com a 

POR BRUNO CURTO MARQUES,
Senior Manager, Government & Public Sector at EY

- Bruno Curto Marques -
Senior Manager, Government 

& Public Sector at EY

https://www.linkedin.com/in/bruno-curto-marques-882503/
https://www.ey.com/
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implementação das redes 5G, antevê-se um salto tecno-

lógico significativo na capacidade de conetividade, com 

aumentos dos ganhos de capacidade nas conexões por 

um fator de 1.000, uma experiência de utilizador final 

individual de 10 Gb/s com latência e tempos de resposta 

extremamente baixos.

A recolha de uma tão grande quantidade de dados em 

movimento (data in motion), obriga à tomada de de-

cisão da arquitetura IoT, sobre onde colocar o primei-

ro nível de “inteligência” e capacidade de computação 

por forma a transformar os dados em bruto prove-

nientes da sensorização, contemplando uma transfe-

rência de inteligência de processamento para a LAN 

(fog computing) ou diretamente para dispositivos 

(edge computing). Ou, até mesmo, uma combinação 

de ambos, dependendo do perfil da implementação em 

causa. Ambas envolvem a transferência de recursos de 

inteligência e processamento para mais perto de onde 

os dados se originam.

Essa transferência e transformação de dados passa por critérios de avaliação (se devem 

ser processado num nível mais elevado ou descartados), formatação (tornando-os mais 

consistente), descodificação (manipulação em bruto com contexto adicional como a lo-

calização, conceito de sessão, timestamp), redução (agregação para minimizar o impac-

to dos dados e do tráfego na rede e nos sistemas de processamento de nível superior) 

e avaliação (se representam um limite ou alerta que poderá definir o seu redirecciona-

mento para destinos adicionais). 

A adoção de dispositivos móveis pelos cidadãos e adoção de sistemas e novas tecno-

logias pelas organizações, aliados ao aumento das capacidades e diminuição de custos 

associados à recolha, processamento e armazenamento de informação, a utilização de 

algoritmos de inteligência artificial para predição de comportamentos e padrões, fazem 

com que informação relevante chegue rapidamente aos cidadãos, empresas e decisores 

políticos.

À medida que a arquitetura dos sistemas da IoT se torna mais complexa, com grande 

parte da capacidade tecnológica de processamento e armazenamento na cloud, são 

necessários instrumentos metodologicamente bem suportados numa prática de gestão 

que estabeleça, mantenha e utilize um conjunto coerente de diretrizes, princípios de 

arquitetura e modelos de governo que forneçam orientação e ajuda prática no desenho 

e desenvolvimento da arquitetura de IoT de uma cidade ou território.  
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CONDUZIR O FUTURO DAS CIDADES 
INTELIGENTES COM A IoT

Quem diria há 10 anos que pequenos sensores transformariam uma grande ideia, como a das cidades 
inteligentes, em algo ainda maior?

O CONCEITO DE CIDADES INTELIGENTES 

existe há quase uma década. Significou sempre o 

fornecimento de serviços melhores, mais eficien-

tes e económicos, a nível governamental, permi-

tindo uma ligação mais próxima com o quoti-

diano dos cidadãos. Passou, porém, por algumas 

reviravoltas dramáticas com o sugimento de fa-

cilitadores chave, como a Internet das Coisas. 

Improvável, mas verdade: o primeiro equipamento a possuir a IoT foi 

uma torradeira ligada. Porém, a ideia de ligar sensores que recolhem e 

transmitem dados sobre o estado e a operação dos itens aos equipamen-

tos quotidianos, tornou-se uma ferramenta de negócios incrivelmente 

poderosa, com a utilização de 8,4 mil milhões de “coisas” ligadas no 

mundo todo em 2017, de acordo com a Gartner.

Estes números destacam o potencial que uma 

nova geração de sistemas de TI possui para le-

var o desenvolvimento das cidades inteligen-

tes mais além e mais rápido do que alguns dos 

seus criadores possam ter imaginado.

Os sistemas de IoT são suficientemente versá-

teis e fiáveis para possibilitar o alcance de uma 

gama impressionante de metas e objetivos mu-

nicipais. Com sensores instalados em praticamente todos os veículos, 

dispositivos ou equipamentos necessários diariamente numa cidade, a 

IoT pode liderar uma abordagem mais sofisticada à gestão de ativos de 

uma empresa, ao oferecer uma maior fiabilidade a custos consideravel-

mente menores. A tecnologia pode promover a colaboração entre de-

partamentos e divisões, ou entre uma cidade ou um governo regional e 

POR KURT STEWARD
Vice President, Public Sector at Infor

http://pt.infor.com/
https://www.linkedin.com/in/kurtsteward/
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os seus parceiros do setor privado. Pode produ-

zir dados valiosos para uma gama de sistemas 

de inteligência corporativa ––  desde a gestão 

de estacionamento até à prevenção de crimes, e 

desde serviços de emergência até à manutenção 

de instalações. Pode apoiar a iniciativa num 

sistema de planeamento de recursos corporati-

vos moderno e baseado na nuvem, quebrando  

“silos” em organizações grandes e complexas.

E, se hoje as capacidades são extraordinárias, o 

futuro é colossal.

Com várias tecnologias emergentes a serem de-

senvolvidas em simultâneo e a um ritmo expo-

nencial, as cidades do futuro vão precisar da 

capacidade central de TI para manter sincroni-

zados os vários sistemas, ao mesmo tempo que 

permitem o surgimento de novas e sofisticadas 

oportunidades.

Os softwares e dispositivos, em evolução con-

tínua, criaram novas e enormes oportunidades 

para que os governos aproveitem a inteligência 

corporativa. Com os sensores a recolher infor-

mações, os sistemas de planeamento de recur-

sos corporativos a processá-las e os sistemas de 

BI a interpretá-las, as cidades inteligentes do futuro poderão tomar decisões melhores e mais 

rápidas para fornecer os serviços que os cidadãos precisam, a um custo menor.

A TI por detrás das cidades inteligentes também será um instrumento essencial para a nova tecno-

logia que podemos já observar: automóveis conectados e autónomos. As vantagens começam com 

um trânsito muito mais seguro e fiável do Ponto A para o Ponto B. Acresce, alguns dos ganhos em 

potencial que os planeadores urbanos atribuíram aos carros sem motoristas –– tais como a redu-

ção do congestionamento das autoestradas ou o fim da disputa diária para encontrar um lugar de 

estacionamento no centro da cidade –– para que a IoT surja como a peça-chave do quebra-cabe-

ças que mantém todas as outras no seu devido lugar. Porém, o sonho não será concretizado sem 

que haja uma infraestrutura fiável e a tecnologia que liga os veículos e a infraestrutura.

CIDADES INTELIGENTES PRECISAM DE PARCEIROS INTELIGENTES
Muitos querem saber a forma como os governos municipais ou regionais podem fazer a tran-

sição dos sistemas atuais para os sistemas do futuro.

O mais recente Infrastructure Report Card, publicado pela American Society of Civil Engineers, 

deu aos ativos físicos do país uma classificação D+, o que pode explicar o porquê de apenas 

seis por cento das cidades mais populosas do país terem precisado abandonar a inclusão das 

tecnologias do futuro nos seus planos de longo prazo, como os veículos autónomos, de acordo 

com a National League of Cities.

O maior desafio de todos é como chegar lá. As cidades não têm tempo a perder e terão de ma-

ximizar cada dólar para realizar a transição. As parcerias com provedores de TI inteligentes e 

responsivos serão um elemento fundamental e necessário ao sucesso de cada planeador urbano.  

Chegou a hora das comunidades colocarem a IoT no centro desta missão e organizarem o 

apoio e as parcerias que precisarão para levarem a cabo esta missão. 
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CONECTE PESSOAS, COISAS E NEGÓCIOS 
COM SOLUÇÕES INTELIGENTES 

Ao realizar análises cada vez melhores e com dados de qualidade, recolhidos através de dispositivos 
de IoT, as pequenas e médias empresas tornam-se mais competitivas e aceleram o seu crescimento, 

aproveitando todas as oportunidades do mercado

FRIGORÍFICOS QUE FAZEM PEDIDOS para o supermercado, luzes 

que se acendem sozinhas e robôs que fazem a limpeza: apesar de parecer 

um cenário futurista, estas são apenas algumas das aplicações possíveis 

da IoT (Internet das Coisas), com as quais nos fomos familiarizando 

como consumidores individuais.

E NAS NOSSAS EMPRESAS? QUAL O IMPACTO QUE A IOT 
PODE PRODUZIR NUMA ORGANIZAÇÃO?
Com o amadurecimento da tecnologia, as aplicações de IoT serão cada 

vez mais e mais acessíveis para as empresas, criando um forte impacto 

nos mais diversos setores da economia.

De forma geral, sabemos que o conceito da Internet das Coisas se baseia 

num conjunto de dispositivos com sensores de baixo custo e sistemas 

embebidos, interligados por uma rede, e 

que funcionam de maneira inteligente.

A IoT é frequentemente mencionada 

como um facilitador-chave da transfor-

mação digital. A noção de incorporar 

sensores em máquinas com conectivi-

dade para transmitir dados evoluiu nas 

últimas décadas. Mais recentemente, os 

custos de sensores e consumo de ener-

gia caíram, enquanto a conectividade se 

tornou omnipresente e os protocolos da 

Internet proliferaram. O resultado é que 

cada "coisa" - de equipamentos indus-

- Isabel Eufrásio -
Partner & Technology 

Envagelist na HighValue  

POR ISABEL EUFRÁSIO,
Partner & Technology Evangelist na HighValue

http://www.highvalue.pt/


71ITInsight

SMART IoT & EDGE | BRANDED CONTENT | HIGHVALUE

triais a todos os produtos de consumo imagináveis - está 

agora conectada e a partilhar dados.

O FUTURO DA IOT É AGORA
A IoT tem assistido a tempos de crescente interesse entre 

as empresas, oferecendo novas iniciativas de negócios di-

gitais.

Mesmo que ainda possa parecer distante da realidade 

dos pequenos negócios, já é possível implementar solu-

ções em empresas de todos os tamanhos e obter ótimos 

resultados. Também as pequenas e médias empresas es-

tão a descobrir o valor do uso de software de análise de 

dados para uma estratégia de crescimento.

Redução de custos

Da utilização da Internet das Coisas decorre diretamente 

um uso otimizado de recursos e da capacidade de auto-

mação de diversos ativos da empresa, o que contribui 

diretamente para a diminuição dos custos operacionais 

do negócio.

Com processos mais eficientes, menor necessidade de 

manutenção, controlo remoto e automação de tarefas, o 

quadro de funcionários também tende a ser rentabiliza-

do e os gastos minimizados, podendo ser redirecionados 

para investimentos em crescimento e novos mercados.

Esta é uma grande vantagem para as pequenas e médias empresas que, muitas vezes, 

não têm orçamento para manter grandes equipas de trabalho, o que afeta o seu cres-

cimento.

PROATIVIDADE
A conectividade de todos os dispositivos da empresa também implica uma visão geral 

mais amplificada dos processos de produção e operação, desde a conceção de cada 

produto até ao destino final. Desta forma, é possível visualizar qualquer tipo de falha 

ou dificuldade que possa prejudicar as operações e reduzir a capacidade produtiva da 

empresa.

Neste enquadramento, o gestor pode tomar as devidas providências para correção 

sempre que uma situação adversa for detetada, ou quando um processo não apre-

sentar o desempenho esperado. O controlo em tempo real permite que os problemas 

sejam identificados no momento em que acontecem, permitindo uma reação instantâ-

nea e redução de eventuais perdas. 

Competitividade

Na posse de todos estes dados, é possível utilizar a Data Science para entender melhor 

o negócio e traçar metas e objetivos sustentáveis, assim como tomar atitudes para 

melhorar determinadas rotinas e obter resultados mais eficientes.

Administrar uma empresa totalmente conectada através das nossas aplicações, plata-

forma e tecnologia para Internet das Coisas (IoT) potenciará o surgimento de novos 

modelos de negócio e a redução de custos. Ao tirar partido da informação em tempo 

real, o único risco é o de uma maior competitividade. 
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REDEFINIÇÃO DAS CIDADES COMO UMA 
PRIORIDADE

A “Redefinição das Cidades” e os desafios que representa para as diversas entidades envolvidas está 
na ordem do dia

A NOSSA VISÃO é que cada cidadão aproveite o melhor que a sua 

cidade tem para oferecer e, para que isso aconteça, temos de criar ou 

recriar cidades mais eficientes, resilientes e sustentáveis. Queremos que 

os cidadãos tenham uma cidade ON.

As cidades vão ficar cada vez maiores e sentiremos cada vez mais di-

ficuldades e pressões. A perspetiva de chegarmos a 2050 com 66% da 

população mundial a viver em cidades (6.3 mil milhões de pessoas) 

torna urgente a procura de novas soluções que permitam alavancar a 

implementação de tecnologia e fomentar a digitalização. 

Se o presente é digital e o futuro focado na energia, então teremos obri-

gatoriamente de repensar os edifícios onde passamos a maior parte das 

- Rui Queiroga -
Building Business VP da 

Schneider Electric Portugal  

POR RUI QUEIROGA,
Building Business VP da Schneider Electric Portugal

nossas vidas. A transformação digital 

aliada à inteligência artificial está a al-

terar a forma como vivemos e lidamos 

com a tecnologia, e em breve será possí-

vel que os edifícios se tornem inteligentes 

e autónomos. A Internet of Things (IoT) 

é a plataforma que pode alavancar o fu-

turo de uma cidade. A oportunidade de 

aproveitar o poder dos dispositivos co-

nectados é AGORA, e nós temos os re-

cursos para otimizar o desempenho das 

cidades e aumentar a satisfação geral dos 

cidadãos.

https://www.schneider-electric.com/
https://www.linkedin.com/in/rui-queiroga-b716072/
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Tudo está à distância de um clique. Os edifícios 

deixaram de ser apenas espaços de convivência 

ou trabalho, estando hoje dotados de inteligên-

cia e mecanismos que integram um conjunto 

de soluções que permitem reforçar o conforto 

e produtividade dos seus utilizadores, contri-

buindo para a sustentabilidade do planeta. 

Não há forma de voltar atrás, a tecnologia 

trouxe-nos a transformação digital e a possi-

bilidade de encarar de outra forma a eficiência 

energética, bem como a eficiência na integra-

ção, operação e engenharia. O desafio está na 

forma como utilizamos essa mesma tecnologia, 

como recolhemos, analisamos e aplicamos os 

dados recebidos.

A quantidade de informação é brutal e com 

enorme potencial. As empresas terão de ex-

plorar e tirar o máximo partido dela, transfor-

mando-a em negócio. Vejamos o exemplo da 

plataforma Facility Insights, capaz de melhorar a gestão e manutenção remota de energia de 

uma cidade, uma referência no que diz respeito à construção de um mundo cada vez mais elé-

trico, digital, descarbonizado e descentralizado. 

As implicações que a IoT tem para as cidades são enormes. A nosso ver, a convergência de sen-

sores de baixo custo, a comunicação difundida e o poder da analítica baseada na cloud estão a 

permitir que operações de grande escala ajustem cada vez melhor os seus negócios. Além disso, 

os cidadãos são parte integrante desta atividade. Usar uma abordagem onde os cidadãos estão 

no centro do desenvolvimento, pode ser um método mais inclusivo para o progresso da cidade 

inteligente. O resultado é um novo padrão de otimização que ocorre numa grande variedade de 

setores. É essa inovação que está a acontecer todos os dias, a todos os níveis - produtos conec-

tados, edge control, aplicações, analítica e serviços.

Tudo isto conduz-nos a um mundo de edifícios (cada vez mais) conectados e com inúmeras 

possibilidades, quer ao nível da construção nova, como da reabilitação do parque imobiliário 

existente. Seja habitacional ou empresarial, as vantagens de ter um edifício “ligado” são inú-

meras e visíveis dia após dia. O receio perante a tecnologia está no desconhecido, e cabe-nos 

desmitificar a inovação e mostrar como é possível potenciar todas as vantagens e benefícios que 

nos permitam olhar para o futuro de outra forma. Se assim não for, os grandes centros urbanos 

não terão a capacidade energética necessária para lidar com o aumento da pressão populacio-

nal a que assistimos hoje em dia. 
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Em parceria com a CIONET Portugal

CIONET INSIGHTS

As aplicações são desenvolvidas com o intuito de dar resposta a um conjunto de requisitos de 
negócio. Uma falha na resposta a estes requisitos poderá ter um elevado impacto e constituir um 

risco acrescido para a atividade mas normalmente é detetável

CYBER SECURITY 
UMA ABORDAGEM BASEADA EM CENTRO DE 

EXCELÊNCIA 

UMA APLICAÇÃO COM VULNERABILIDADES ou baixo nível de 

segurança é “silenciosa”. Far-se-á notar apenas quando essas vulne-

rabilidades são descobertas e começam a ser exploradas. Nesta altura 

os impactos poderão ser bem superiores aos de uma falha num requi-

sito de negócio. Então como se organizam as equipas que controlam 

este risco? Serão os Centros de Excelência em CiberSegurança uma 

solução?

As ameaças estão cada vez mais sofisticadas e industrializadas graças 

a uma forte transformação digital. Embora os benefícios desta sejam 

- Gonçalo Cardoso de Pina -
Head of CIB IT Services Portugal 
e CIO do BNP Paribas Securities 

Services Portugal

POR GONÇALO CARDOSO DE PINA, 
Head of CIB IT Services Portugal e CIO do BNP 

Paribas Securities Services Portugal 

sobejamente conhecidos, os riscos associados 

evoluem a uma rapidez incrível que nos obri-

ga a reforçar as políticas de deteção, resposta 

e recuperação de incidentes. 

Isto torna a área de CiberSegurança fascinan-

te mas de extrema complexidade. Centros de 

Excelência são claramente interessantes e ofe-

recem soluções a problemas como a escassez 

http://www.cionet.com/about/cionet-portugal/
https://www.linkedin.com/in/gcpina/
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de perfis TI à escala mundial, alargando a base de procura para ali-

mentar as necessidades de profissionais talentosos! O sobejamente 

conhecido nível técnico dos nossos profissionais de TI é então conju-

gado com boas soft skills, permitindo a integração em organizações 

complexas, muitas vezes presentes em diversas localizações. A incrí-

vel adaptabilidade permite-nos também catapultar e atingir níveis de 

produtividade muito interessantes com uma qualidade ímpar.

As responsabilidades do Centro de Excelência variam consoante o 

modelo operacional escolhido. Podemos ter modelos de extensão 

das equipas centrais onde os principais objetivos serão, por exem-

plo, a análise de riscos de segurança e potenciais impactos, o asse-

gurar da robustez da segurança dos sistemas e gerir os incidentes de 

segurança como um data breach. Já em modo Shared Service Cen-

tre, toda a responsabilidade recai no Centro de Excelência. Por ex-

periência, dada a criticidade que este tipo de iniciativas demonstra 

e a visibilidade que as mesmas têm por parte do comité executivo 

das organizações, o modelo de equipa estendida é o privilegiado, 

potenciando um melhor controlo. Esta vertente de Centro de Exce-

lência é claramente a mais rápida de implementar e a mais versátil 

pois permite evoluir o modelo operacional de acordo com a matu-

ridade. É uma boa forma de conciliar proximidade e olhar crítico 

extremamente valioso, nomeadamente em funções de auditoria e controlo 

permanente. Para além disso, permite uma riqueza e complementaridade de 

talento que é uma mais-valia para qualquer organização. Sendo a responsa-

bilidade partilhada, as tarefas de valor acrescentado são também partilha-

das e os processos idênticos, o que facilita a formação e posterior partilha 

de conhecimento. 

Aspeto importante a ter em conta nas equipas de um Centro de Excelência é 

a formação em temas tipicamente não abordados ou áreas na qual não have-

rá experiência prévia. Um bom exemplo é o conhecimento de regulamenta-

ção internacional como a LPM (Loi de Programmation Militaire) ou SNCM 

(Singapore National Cybersecurity Masterplan). Dado o cariz multinacional 

das organizações, há uma clara necessidade de criar capacidade de formação 

adaptada que representa um investimento nas pessoas que compõem o Cen-

tro e que se apoie no conhecimento já existente para potenciar a aprendiza-

gem de novos conceitos.

Em suma, uma abordagem baseada em Centros de Excelência é válida para 

atividades sensíveis como a Cibersegurança! Encontrar as pessoas certas, pro-

videnciar-lhes as ferramentas corretas e a formação adequada é o ponto de 

partida para esta aventura, que é, sem dúvida, chave para a organização glo-

bal das grandes empresas.  
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A EasyVista Portugal inaugurou recentemente um Cloud Management Center (CMC) em 
Portugal, o terceiro em todo o mundo. A empresa está a apostar na gestão de serviço para 

conquistar ainda mais espaço no mercado português

EASYVISTA INAUGURA CLOUD MANAGEMENT 
CENTER EM PORTUGAL E APOSTA NA INOVAÇÃO

A EASYVISTA ELEGEU PORTUGAL para instalar o 

seu terceiro CMC à escala global, juntando-se a Canadá  

e França. A unidade de Lisboa assegura a gestão e o 

acompanhamento dos clientes que adquirem soluções 

do fornecedor em modelo software-as-a-service (SaaS). 

Ao todo, os CMC prestam apoio a mais de 350 clientes 

em todo o mundo. O CMC de Lisboa é liderado por 

Kevin Costa e tem, de momento, uma equipa de cinco 

pessoas, que deverá crescer nos próximos tempos. “Ter 

recebido este CMC foi importante e posicionou-nos de 

uma forma diferente. Também representa uma grande 

vantagem para os nossos clientes, porque beneficiam 

desta proximidade ao CMC e da rapidez de resposta”, 

explica Paulo Magalhães, country manager. “Queremos 

dar todo o apoio ao CMC para que possa crescer em 

Portugal”. 

CRESCIMENTO DE 10% EM PORTUGAL
Globalmente, a EasyVista reportou um aumento de 

50% das receitas, ultrapassando os 18 milhões de eu-

ros, e um aumento da rentabilidade. Em Portugal, onde 

tem presença local há 11 anos, o fornecedor de softwa-

re de gestão de serviço estima encerrar 2018 com um 

crescimento superior a 10%. “O aspeto mais diferen-

- Paulo Magalhães -
Country manager da EasyVista

https://www.easyvista.com/
https://www.linkedin.com/in/pjcmagalhaes/
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ciador que os clientes têm salientado é o suporte lo-

cal”, realça o country manager. A EasyVista Portugal 

está também a crescer em número de novos clientes 

e no valor médio por projeto. Este ano a EasyVista 

Portugal conta com novas referências no seu port-

fólio de clientes, com destaque para a Galp e para a 

Vodacom, a maior operadora de telecomunicações 

de Moçambique, que pertence à Vodafone. "Temos 

neste momento 120 clientes geridos pelo escritório 

de Portugal, essencialmente médias e grandes empre-

sas, o que representa uma base instalada enorme", 

destaca Paulo Magalhães.

APOSTA CLARA NA GESTÃO DE SERVIÇO  
A EasyVista não pretende ser vista como um fornece-

dor somente de IT Service Management (ITSM). “O 

nosso valor acrescentado é a gestão da relação entre 

quem pede serviço e quem o presta, seja qual for o 

serviço”. A empresa está a apostar no Enterprise Ser-

vice Management (ESM) e este tem sido um dos fa-

tores que mais têm contribuído para que a EasyVista 

tenha vindo a crescer entre 10 a 20% ao ano na úl-

tima década. “Muitos dos nossos clientes que come-

çam connosco na área do ITSM alargam a utilização 

do nosso software para outras áreas que não apenas o IT”, reforça o country manager. Em 

ESM, a prioridade é “aportar mais valor à gestão de serviço e ao utilizador final”. 

DAR AOS UTILIZADORES O QUE ESTES PROCURAM: AUTONOMIA
A EV adquiriu em 2017 a Knowesia, de onde resultou um novo produto, o EasyVista 

Self Help, uma solução que permite dar autonomia aos utilizadores. "Hoje não gerimos 

somente os incidentes – o desafio passa por solucionar os incidentes. A automatização e 

robotização são os temas em cima da mesa", sublinha Paulo Magalhães. De acordo com 

o country manager, entre 20 a 30% dos incidentes que chegam à primeira linha do service 

desk são resets de password, um incidente não pode depender de uma interação com o IT, 

por motivos de eficiência e de custo. “O Self Help veio permitir-nos dar aos utilizadores a 

capacidade de resolverem os seus próprios problemas. As novas gerações estão ainda mais 

interessadas neste tipo de soluções”.

OXYGEN VEM MELHORAR EXPERIÊNCIA DE UTILIZAÇÃO
Um dos mais recentes lançamentos da EasyVista é a suite Oxygen, que vem assegurar que 

todos os produtos e versões estão alinhados em termos de user experience (UX) e integra-

dos do ponto de vista da utilização. Com este desenvolvimento houve também lugar a uma 

transformação do produto mais tradicional, o EV Service Manager, tendo em vista um 

alinhamento com as tendências de UX. “Continuará a manter as mesmas funcionalidades, 

até foram acrescentadas outras, permitindo que cada utilizador possa dizer quais as que 

pretende utilizar e ignorar as que não utiliza”. Em suma, além de uma nova interface, a 

Oxgen traz novas funcionalidades no que diz respeito à gestão de serviço e assegurar que 

todos os produtos da EasyVista funcionam da mesma forma.  
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AGEAS SEGUROS E SEGURO DIRECTO 
TRANSFORMAM RELACIONAMENTO COM 

CLIENTES COM SOLUÇÃO DA AXIANS PORTUGAL

SARA MOUTINHO LOPES

APÓS TER ADQUIRIDO a AXA Portugal, em 2016, o Grupo Ageas deparou-se 

com a necessidade de garantir a autonomização da operação do Grupo Ageas 

Portugal em apenas 18 meses, tornando-a “totalmente independente do períme-

tro regional da AXA da qual dependia em termos de sistemas”, revela Eduardo 

Caria, da Seguro Directo. 

O DESAFIO
Assim, surgiu ao grupo Ageas a necessidade de implementação de uma nova 

plataforma de contact center, direcionada às marcas Ageas Seguros e Seguro 

Directo, que mantivesse a “operacionalidade do serviço ao cliente e que garan-

tisse uma simples e suave transição entre plataformas”, explica Eduardo Caria, 

simultaneamente dando um salto qualitativo de funcionalidades e inovação.

A Axians Portugal implementou uma solução omnicanal que tornou os contact centers da 
Ageas Seguros e Seguro Directo tecnologicamente mais avançados e, consequentemente, mais 

próximos dos clientes
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Para responder às suas necessidades, o Grupo 

Ageas procurou não só implementar uma so-

lução “tecnologicamente avançada”, mas tam-

bém confiar a sua infraestrutura a um parceiro 

“com referências sólidas no mercado financei-

ro e capacidades demonstradas de integração 

das tecnologias de contact center com o negó-

cio da Ageas Seguros e Seguro Directo”, co-

menta Eduardo Caria. 

A SOLUÇÃO
O parceiro escolhido foi a Axians Portugal, 

que implementou, ao longo de quatro meses, 

no Grupo Ageas uma solução baseada no One 

IT Contact Center as-a-Service, suportada na 

tecnologia Collab, “totalmente integrada com 

novos canais”, como redes sociais e vídeo, e 

que permitiu obter uma “visão unificada do 

consumidor através de todos os canais de co-

municação disponíveis”, afirma Paulo Ferreira,  

diretor executivo da Axians Portugal.  

Desta forma, utilizando uma plataforma om-

nicanal, foi possível “reconstituir a experiência 

do cliente Ageas Seguros e Seguro Directo de 

forma independente do canal utilizado”, refere 

Paulo Ferreira. 

A solução cloud foi implementada sob uma 

lógica de consumo, adaptando-se ao ritmo de 

crescimento do negócio do Grupo Ageas. “Isto 

acelerou a simplificação dos processos internos 

de atendimento, unificando todo o processo de 

contacto com o cliente numa mesma consola, 

independentemente do canal escolhido e man-

tendo todo o contexto e histórico”, afiança o 

diretor executivo da Axians Portugal. 

RESULTADOS
O serviço ONEIT Contact Center consegue 

conciliar “o melhor que existe de tecnologia 

nesta área com uma abrangência de canais 

de comunicação que vão desde voz tradicio-

nal até plataformas de IA (bots), passando por 

chat, redes sociais e vídeo, conseguindo criar 

sinergias que se adaptam a diferentes tipos de 

clientes com diferentes faixas etárias e diferen-

tes necessidades”, explica Paulo Ferreira.

Deste modo, após uma implementação que 

recorreu a técnicos de desenvolvimento, as 

equipas da Business Unit de Contact Center, 

as pessoas da equipa de operações e gestores 

de projeto da Axians Portugal, trouxe, tanto à 

Ageas Seguros como à Seguro Directo, a pos-

sibilidade de este proporcionar “uma expe-

riência multicanal com interações de telefone, 

e-mail, chat ou mesmo vídeo chamada”. O pro-

jeto trouxe ainda ao Grupo Ageas uma “sim-

plificação dos processos internos por meio de 

uma aplicação simples e eficaz, permitindo um 

maior foco nas atividades mais relevantes com 

forte impacto na qualidade de serviço prestada 

aos nossos clientes”, frisa Eduardo Caria. 

Com esta solução plenamente implementada, 

ambas as marcas ficaram ainda capacitadas 

para a adoção “a muito breve prazo” de novas 

tecnologias de “contact automation, advanced 

analytics e artificial intelligence, prosseguindo 

no seu roadmap tecnológico, mais uma vez 

ao serviço da melhoria da satisfação dos seus 

clientes”, salienta Paulo Ferreira. 
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Henrik Henriksson, CEO da multinacional de transportes Scania, explica como é que uma empresa 
responsável por 1% das emissões globais de CO2 planeia liderar o combate às mudanças climáticas

DESDE A INVENÇÃO da roda até ao advento do avião, os 

transportes estiveram sempre estreitamente ligados ao de-

senvolvimento da economia e da sociedade – e, mais recen-

temente, a um dos seus maiores problemas. De todo o CO2 

emitido a nível global, 20% resulta da indústria dos trans-

portes. Só a Scania, com mais de um milhão e meio de veí-

culos em 120 países, é responsável por perto de 5% destas 

emissões.

“A necessidade de transportes vai continuar a crescer com a 

globalização, a urbanização, e o crescimento populacional”, 

refere Henrik Henriksson, CEO da Scania. “Estamos a che-

gar a um ponto de viragem em que é muito difícil equilibrar 

esta necessidade de transportes com a sua pegada de CO2”.

MARGARIDA BENTO
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O uso a larga escala de veículos elétri-

cos implica uma série de pré-requisitos 

que de momento ainda não são cum-

pridos, não só a nível dos veículos pro-

priamente ditos e da infraestrutura de 

carregamento, mas também na garan-

tia que a eletricidade em uso provém 

de fontes renováveis – caso contrário 

continuamos a queimar combustíveis 

fósseis. Os combustíveis alternativos 

como as células de hidrogénio apre-

sentam-se como uma opção intermédia 

viável – mas mais do que tecnologias específicas (e enquanto estas não es-

tão disponíveis) é ainda necessário abordar o problema com “uma visão 

mais alargada, a nível do ecossistema de transportes e do fluxo logístico”.

O ponto de partida, para Henriksson, é a condução autónoma: os mo-

toristas correspondem a aproximadamente 50% dos custos logísticos 

dos transportes, criando a necessidade de transportar o máximo possível 

de mercadoria por veículo – e ainda assim, cada camião transporta em 

média 60% da sua capacidade total. Isto representa, naturalmente, uma 

enorme ineficiência em termos logísticos. Uma vez possível implementar 

a condução autónoma, será possível adotar uma logística mais granular 

e eficiente. Empregar mais veículos, de menores dimensões e consumo de 

COVERAGE

combustível, e a percorrer rotas menos 

extensas permite diminuir o tempo de 

espera e as emissões de carbono corres-

pondentes a cada entrega. 

Isto, explica Henriksson, serve como 

uma fase intermédia na descarboni-

zação da frota. Por um lado, permi-

te diminuir o consumo de combustí-

veis fósseis enquanto estes ainda são 

a norma – minimizar o impacto das 

emissões enquanto esta transição ain-

da está a decorrer. Por outro, ao construir uma frota de veículos de 

menores dimensões, com toda a logística e processos associados à mes-

ma, a Scania está a estabelecer as bases da transição para combustíveis 

alternativos e, eventualmente, veículos elétricos, que seria muito mais 

difícil de fazer com os grandes camiões pelos quais a Scania é famosa.

“A automação vai criar um sistema de transportes muito mais eficiente, 

e muito mais sustentável”, conclui Henriksson. “Na Scania, decidimos 

que iríamos liderar a mudança para este sistema. Mas não é possível fa-

zê-lo sozinhos. São necessárias  parcerias com legisladores, companhias 

elétricas, construtores de infraestruturas, com própria sociedade. E é 

preciso agir aqui e agora”. 

- Henrik Henriksson, CEO da multinacional de transportes Scania  -
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Las Vegas, EUA Amesterdão, Holanda Barcelona, Espanha

- CES - - ISE - - MOBILE WORLD CONGRESS -

12 a 11 - 01 - 2019 05 a 08 - 02 - 2019 25 a 28 - 02 - 2019

O maior evento de eletrónica de 

consumo está de volta a Las Vegas 

no início de 2019, para mais vez ser o 

palco do lançamento de algumas das 

principais novidades tecnológicas da 

indústria.

Amesterdão vai voltar a receber o 

Integrated Systems Europe, com 

quatro dias repletos de novidades 

oriundas do setor de audiovisual e 

integração de sistemas.

O Mobile World Congress está de 

volta a Barcelona em 2019 para, 

como é habitual, receber os líderes da 

indústria móvel para discutir o futuro 

e respetivas oportunidades de negócio 

do setor mobile.

OUT OF THE OFFICE

https://www.ces.tech/
https://www.iseurope.org/
https://www.mwcbarcelona.com/
https://www.ces.tech/
https://www.iseurope.org/
https://www.mwcbarcelona.com/
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O CONSELHO EUROPEU de Confrarias Enogas-

tronómicas (CEUCO) distingiu o Algarve como me-

lhor destino turístico e gastronómico do continen-

te Europeu. O CEUCO atribuiu os prémios numa 

cerimónia que teve lugar na Grécia, tendo guarda-

do ainda uma distinção para o restaurante Infante  

Panorâmico, considerado o melhor restaurante eu-

ropeu de 2018. O restaurante, situado em Castro 

Marim, mais concretamente na Praia Verde, está lo-

calizado mesmo no topo da colina que dá acesso à 

praia e tem uma vista incrível sobre o areal e o mar. 

Os mariscos e os peixes são as especialidades desde 

espaço.

O PORTUS DE AUREN é um proje-

to de família. O alojamento tem ape-

nas três quartos, uma casa de banho, 

uma sala de repouso ou leitura, uma 

sala de estar e ainda uma kitchenette. 

O espaço exterior do Portus de Auren 

conta com um terreno com cerca de 

1.000m2, com uma vista desafogada 

sobre toda a cidade de Ourém. Este 

projeto mantém uma decoração fiel ao 

tema rústico das Muralhas do Castelo 

Medieval de Ourém e promete ofere-

cer uma experiência verdadeiramente 

inovadora e cheia de história

A HUAWEI desenvolveu a StorySign com 

recurso à IA, para ajudar crianças surdas a 

aprender a ler. Para dar a todas as crianças a 

possibilidade de lerem as histórias de encantar 

de que tanto gostam, a Huawei disponibilizou 

a app gratuitamente a todos os smartphones 

Android. Basta depois as crianças escolhe-

rem um dos livros da biblioteca da StorySign 

e apontarem a câmara do telemóvel para o 

livro até esta focar as palavras da página. A 

app reconhece depois as palavras e começa 

a interpretar em língua gestual de cada uma 

delas, à medida que as realça no ecrã do tele-

móvel.

- Algarve tem o melhor restaurante europeu de 2018 -
- App criada pela Huawei traduz histórias 

infantis em linguagem gestual -

- Já é possível pernoitar dentro das 
Muralhas do Castelo Medieval de 

Ourém - 

OUT OF THE BYTE
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FINISH

O Som do Vento Marciano - InSight é uma missão da NASA em Marte destinada a estudar o seu 
interior profundo. Mas a InSight é mais do que uma missão ao planeta vermelho - é um explorador de 
planetas terrestres que abordará uma das questões mais fundamentais do sistema solar - entendendo os 
processos que moldaram os planetas do sistema solar interno (incluindo a Terra) há mais de quatro mil 
milhões de anos. Através dos sensores de vento desenvolvidos no Centro de Astrobiologia da Espanha, é 

possível “ouvir” o vento, acelerando o áudio até às frequências de perceção do ouvido humano.
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